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PREFÁCIO 


Dedicando-me, há longa data, à recuperação histórica do primeiro 
estabelecimento oficial de ensino secundário do Paraná, fui solicitado 
pelo Professor René Dotti, Secretário da Cultura, para destacar o pe- 
ríodo de 1904 a 1950, ocasião em que o Ginásio Paranaense ocupou а 
sua quarta sede e segunda especialmente construída. 

O prédio da rua Ébano Pereira representava não só a sede de um 
estabelecimento de ensino público e de destaque arquitetônico na pai- 
sagem provinciana de nossa capital, mas principalmente o local de en- 
contro da intelectualidade daquela época. 

Por ele passaram, não só como alunos, mas também como docen- 
tes, as figuras mais expressivas e que participam intimamente de nos- 
sa história. 

Quantos não têm belas e inesquecíveis lembranças do seu tempo 
de ginasiano? 

Ao resgatar o histórico do prédio, trazemos à lembrança fatos que 
ali se desenrolaram. 

Prosseguindo nesse resgate até os dias atuais, procuramos balizar 
os períodos em que o prédio sediou outras repartições oficiais, até a 
atual ocupação pela Secretaria da Cultura, agora anexada ao edifício 
da rua Dr. Muricy, antes ocupado pelo Tesouro do Estado e Secretaria 
da Fazenda. | 

É pois, a nossa homenagem modesta a todos que por ali passa- 
ram, labutaram e estudaram, na procura de um futuro promissor. 


O autor. 
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Oitenta e seis anos após a sua inauguração, о prédio do antigo 
| Gymnásio Paranaense é orgulhosamente exibido ao povo do nosso 
Estado e, principalmente, à população de Curitiba que о viu nascer e 
acompanhou, ao longo do tempo, as suas variadas destinações. 

Entre as paredes e as grandes salas do edifício de harmoniosas 
linhas arquitetônicas desfila uma boa parte da memória cultural do Pa- 


| гапа. Em linguagem mais coloquial é possível dizer que os bons espíri- 


tos deambulam nos iluminados espaços que compõem o conjunto do 
prédio. 

No projeto de conservação e restauro existem peculiaridades mui- 
to significativas. Uma delas é caracterizada pela adoração dos servido- 
res da Casa. Eles acompanham o trabalho dos engenheiros, arquite- 
tos, pedreiros, marceneiros e outros profissionais com a alegria silen- 
ciosa de quem assiste a obra de embelezamento da própria moradia. 

O Professor Ernani Straube, com a paciência de colecionador e o 
zelo do pesquisador, descreve, em outra página deste livro, o itinerário 
de ocupação do imóvel. A sua exposição é adensada pela sensibilida- 
de que modela os acontecimentos administrativos e as lembranças do 
ex-aluno. 

Aqui, no antigo prédio do Gymnásio Paranaense, se reúnem, to- 
dos os dias, artistas e espectadores, escritores e leitores, gente do 
passado, gente do presente. Neste abrigo adornado pelas práticas da 
Cultura se identificam os gestos de carinho e devoção pela memória. 

Lembro muito bem de um deles. Corria o mês de dezembro do 
ano passado. No saguão estava sendo lançado um álbum de fotogra- 
fias e textos da obra de Theodoro De Bona. Acompanhando os discur- 
sos, o Presidente do Banestado, Carlos Antonio de Almeida Ferreira, 
olhava para o alto. E viu o estado de ruína das madeiras do forro. 

Ao final da solenidade o bom Almeida veio a mim e disse: 

“Vou arrumar um dinheiro para o conserto do teto”. 

Foi a melhor surpresa e a maior alegria da noite. 

Os reparos foram feitos. Por conta do Banco. 

Aquele generoso e espontâneo gesto não seria, também, influên- 
cia dos bons espíritos que vagam alegres e orgulhosos pela nossa Ca- 
sa? 


RENÉ ARIEL DOTTI 
Secretário de Estado da Cultura 
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O GINÁSIO PARANAENSE 
PEQUENO HISTÓRICO 


I. 
O Ginásio Paranaense. ь 
Pequeno histórico. 


A 5º Comarca de São Paulo, correspondente ao atual território pa- 
ranaense, acrescido da área contestada, tinha como limites, ao norte o 
rio Paranapanema, ao sul o rio Uruguai, a leste o Oceano Atlântico e a 
oeste o rio Paraná, e apenas algumas cidades, na época denominadas 
de vilas, como Paranaguá, Antonina, Castro e Curitiba. Em algumas 
dessas cidades, além das cadeiras de primeiras letras, existia apenas 
a cadeira de língua e gramática latina, através da qual se procurava 
dar alguma cultura humanística aos jovens daquele tempo. 

Em 1846, o presidente da Província de São Paulo, Manoel da 
Fonseca Lima e Silva — Barão de Suruhi — irmão do Regente do Impé- 
rio, Francisco de Lima e Silva, e tio de Luiz Alves de Lima e Silva, 


sancionou а Lei nº 33 de 13 de março, oriunda da Assembléia Legisla- — 


tiva Provincial, criando, na cidade de Curitiba, um estabelecimento de 
ensino secundário, denominado de “Liceo de Coritiba”. Nele seriam 
` ensinadas as seguintes matérias: “grammatica latina, lingoa francesa, 
4 philosophia racional e moral, história geral, especialmente do Brasil, 
geographia e geometria practica e noçoés geraes de mechanica appli- 
cadas às artes”. 

Estava criado o ensino secundário. 

Esse estabelecimento, em 1876 muda de denominação, passando 
a Instituto Paranaense, sendo criada, em anexo, a Escola Normal. 
Como Liceu, achava-se instalado num prédio especialmente construído 


em 1858, por determinação de Zacarias de Goes e Vasconcellos, na 


rua da Assembléia (atual rua dr. Muricy), onde posteriormente foi cons- 
“truído o prédio da Secretaria da Fazenda; o Instituto Paranaense en- 
«contrava-se instalado na antiga residência do Visconde de Nacar, ad- 
quirida pelo governo, em cujo local hoje está edificada a sede do Insti- 
tuto de Engenharia, na rua Emiliano Pernetta. 

Em 1892, atendendo determinação da reforma de ensino, muda a 
denominação para Gymnásio Paranaense, conservando este nome até 
1942. 

. Julgado inadequado е acanhado, em virtude do aumento das ativi- 
dades e do número de alunos, pretendeu-se a construção de novo edi- 
fício, especialmente projetado. 

Foi incumbido dessa tarefa o professor do Gymnásio e engenheiro 
Affonso Augusto Teixeira de Freitas, que elaborou a planta, ficando es- 
ta pronta em 1902. O terreno previsto era na rua Borges de Macedo (a- 
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tual rua Ébano Pereira), ocupando metade do quarteirão e limitado 
pela Travessa do Tesouro (rua Cruz Machado), e rua Saldanha Mari- 
nho, recentemente adquirido de particulares. 

Iniciada a construção em 1903, em 24 de fevereiro de 1904 foi 
solenemente inaugurado, com a presença do Governador, dr. Francisco 
Xavier da Silva, passando a sediar, além do Ginásio, a Escola Normal, 
a Biblioteca Pública Estadual e outras unidades. A Escola Normal so- 
mente em 1922 transfere-se para o prédio próprio, recém-construído na 
rua Emiliano Pernetta e denominado de “Palácio da Instrucção”. 

Atendendo dispositivo legal federal, o Ginásio muda de denomina- 
ção em 1942, para Colégio Paranaense, e em 1943, para Colégio Es- 
tadual do Paraná. f 

Determinada, pelo Interventor Federal Manoel Ribas, a construção 
de novo prédio, para abrigar a crescente demanda de alunos, foi desa- 
propriada uma área na avenida João Gualberto, conhecida como 
“Chácara de nhá Laura” ou “Chácara da Glória, ali sendo construído 
um majestoso prédio, considerado na época o “maior da América do 
Sul”. Inaugurado em 29 de março de 1950, pelo Presidente Eurico 
Gaspar Dutra, inicia as suas atividades. 

No antigo prédio da rua Ébano Pereira, conservando as mesmas 
características arquitetônicas, foi instalada a Secretaria da Educação e 
Cultura е, posteriormente, outros órgãos estaduais. 


Il. 
O edifício do Gymnásio. 


Instalado precariamente no prédio residencial do Comendador Ma- 
noel Antonio Guimarães — Visconde de Nacar — construído na rua 
Aquidaban (atual rua Emiliano Pemetta) e adquirido por nove contos 
de réis, o Gymnásio Paranaense, único estabelecimento de ensino se- 
cundário no Estado, precisava urgentemente de novas acomodações, 
ali insuficientes e precárias, considerando a presença também da Es- 
cola Normal e da Biblioteca Pública. 

Equiparado o Gymnásio, por ato estadual, ao Gymnásio Nacional 
do Rio de Janeiro, padrão de éxcelência no ensino (hoje Colégio Pedro 
II), era mistér, para a consolidação dessa equiparação, а existência de 
condições mínimas exigidas pela lei federal para ajuste das atividades 
letivas, enriquecimento do número de disciplinas, um maior elenco de 
atividades e a organização de laboratórios indispensáveis ao estudo 
das ciências. 

Como o prédio fora construído para uso residencial, e não compor- 
tando о terreno uma expansão, as autoridades de ensino passaram a 


postular junto ao governo a edificação de novo prédio, próprio e con- 
digno com a importância dos estabelecimentos ali localizados, acres- 
cidos da Secretaria da Instrução Pública, que para lá se transferira. 

O governo confiava na possibilidade de levantar sobre as paredes 
originais um sobrado com vastas acomodações, conforme refere o dr. 
Victor Ferreira do Amaral e Silva, diretor do Ginásio, cumulativamente 
com a direção geral da Instrução Pública (atual Secretaria da Educa- 
ção). 

Em 1902 a planta de um novo e vasto edifício já estava pronta, 
sendo abandonada a idéia da reforma do antigo prédio, por não mais 
comportar a sua estrutura uma reforma de vulto. 

O Secretário do Interior, Justiça e Instrução Pública, recebe do dr. 
Victor F. do Amaral e Silva, circunstanciado relatório sobre o Gymná- 
sio, destacando: 

“O Gymnásio Paranaense, com a Escola Normal anexa, continuam 
a funcionar no primitivo prédio da rua Aquidaban, excessivamente 
acanhado e insuficiente para os altos misteres a que se destina. Se 
prestou bons serviços no tempo do Liceu provincial, não se coaduna 
mais este vetusto edifício com o atual desenvolvimento deste Estado e 
por isso é urgente reformá-lo ou substituí-lo. O plano de aproveitar as 
suas paredes para construção de um sobrado foi posto a margem, por- 
que elas, para isso, não apresentam a solidez necessária, segundo a 
opinião de profissionais que, a meu pedido, as inspecionaram atenta- 
mente. E pois de urgente necessidade a construção de um edifício 
apropriado, em outro local mais amplo, podendo-se aproveitar o atual 
edifício para uma outra repartição pública ou mesmo para um pequeno 
grupo escolar. A planta, a meu pedido, feita obsequiosamente pelo dis- 
tinto engenheiro, dr. Affonso Teixeira de Freitas (*) е já submetida а 
aprovação do governo, é de fácil execução. 

É um belo e elegante palacete, de vastas acomodações, para os 
cursos do Gymnásio Paranaense e da Escola Normal, podendo mais 
tarde servir até para uma academia”. 

A planta e a construção são aprovadas pelo Presidente Francisco 
Хамег da Silva, que cumpria о seu segundo mandato (25.2.1900 а 
25.2.1904), sendo a construção iniciada em 1903. 

Com alocução do dr. Victor Ferreira do Amaral e Silva, diretor da 
Instrução Pública, cumulativamente com a direção do Gymnásio Para- 
naense e da Escola Normal, à uma hora da tarde do dia 3 de maio de 
1903, foi procedido o lançamento da pedra fundamental. 

O jornal “Diário da Tarde” do dia 2 de maio, noticia: 

“NOVO EDIFICIO DO GYMNÁSIO PARANAENSE. 

A data aniversária do descobrimento do Brazil vae ser dignamen- 
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te commemorada com о lançamento da pedra fundamental, do- 
mingo, à 1 hora da tarde, do edifício em construção para O 
Gymnásio e Escola Normal, à rua Borges de Macedo, na quadra 
da Secretaria de Finanças. Essa cerimônia terá logar na presença 
do sr. Governador do Estado, e altos funccionários públicos, sen- 
do a entrada franqueada a todos que a queiram assistir, não ha- 
vendo para isso convites especiais”. (**) 

Sobre o mesmo assunto, о citado jornal publica, na primeira pági- 

na da edição do dia 4 de maio, segunda-feira: 

“O NOVO GYMNÁSIO. | 
Perante о exmo. snr. Governador do Estado, seus secretários, di- 
rector da Instrucção Pública, representantes da imprensa e popu- 
lares, foi ontem, à uma hora da tarde, inaugurada a construcção 
do novo edifício do Gymnásio Paranaense. Usou da palavra о sr. 
dr. Victor Ferreira do Amaral, enaltecendo os serviços públicos da 
administração do sr. dr. Xavier da Silva, lavrando-se em seguida a 
acta, assignada pelos presentes e encerrada em uma urna па 
soleira do edifício, conjuntamente com 05 jornaes do dia, moedas 
circulantes, etc. | 
A planta до edifício que foi exposta ao exame público é de vastas 
proporções, e sua beleza architetônica virá honrar o nosso crédito 
de povo culto e de cidade moderna e adiantada. 

O prédio, que elevar-se-á na rua Borges de Macedo, entre a Sal- 

danha Marinho e Cruz Machado, será um dos mais vastos e for- 

mosos de Curityba.” 

Naquele quarteirão já existia O prédio das Coletorias Estaduais, 
com frente para a rua dr. Muricy e fundos para um terreno baldio onde 
era construído о novo prédio do Ginásio. Em 1858, no local do prédio 
das Coletorias, fora construída uma casa de um só pavimento, desti- 
nada a sediar o Liceu de Coritiba e posteriormente a Inspetoria de Fi- 
nanças, e, a partir de 1923, o novo prédio das Coletorias, hoje englo- 
bado, formando o complexo da Secretaria da Cultura. 

A construção do novo prédio do Gymnásio foi iniciada em 26 de 
março de 1903, com previsão de término no mês de fevereiro do ano 
seguinte. к 

Durante а construção, as dimensões e a beleza arquitetônica 


* Professor do Ginásio Paranaense, nas cadeiras de Geometria e 
Trigonometria. Р 
** Edição де sábado, dia 2.05.1903, 1º página, número 1267 


chamavam a atenção da população, conforme comentário feito no rela- 
tório do Secretário de Obras e Colonização, dr. Arthur Pedreira de Cer- 
queira, datado de 31 de dezembro de 1903. 

Fora dispendida até essa data, na construção, a quantia de noven- 
ta e três contos e cento e cinquenta mil réis, pela verba “Obras Públi- 
cas em Geral”. 

Fiscalizava a obra o sr. Carlos Neumann, que para isso recebia 
mensalmente uma gratificação de duzentos mil réis; a responsabilida- 
de da construção era de José Bieneck, cujo contrato fora assinado em 
24 de março de 1903, constando o valor total de 93:2135599 réis. 

O quarteirão constituía uma área de 2.889,60 m”; fora adquirida 
anteriormente pelo Estado e tinha as seguintes medidas: 33,36 metros 
para a rua Borges de Macedo, 91,30m para a rua Saldanha Marinho, 
91,15 m para a rua Cruz Machado e 30,00 m para a rua dr. Muricy. 

Por motivos desconhecidos, em 10 de agosto de 1907, transcorri- 
dos mais de 3 anos da construção, o Governo do Estado, representado 
pelo sr. Joaquim Monteiro de Carvalho e Silva, 2º Vice-Presidente, e 
pelo sr. Joaquim Miró, Procurador Fiscal, adquiriu, de João Vello e sua 
mulher Cleomene Vello, e Antonio Monastier e sua mulher Julia Mo- 
nastier, uma área de terreno, com 33,90 m de frente para a rua Ébano 
Pereira e 37,50 m de fundos, sem indicação da extensão, pela quantia 
de oito contos de réis, contendo uma casa de tijolos e um rancho de 
tábuas. Essa área foi incorporada à existente, mas chama a atenção o 
fato do prédio ter sido construído antes da formalização da compra da 
área de terreno. 

Essa anexação de área, evidentemente, permitiu que o prédio fos- 
se construído afastado 8,80 m da rua Ébano Pereira e 4,50 m das ruas 
laterais. 

Ocupando a área de 2.074 m° de terreno, о novo edifício tinha de 
comprimento 56,15 m e de largura 23,80 m; o primeiro pavimento com 
1.154 т? e o segundo 1.122 тг, totalizando 2.276 m° de construção. 

No primeiro pavimento achavam-se cinco salas де aula, um hall de 
entrada , um de saída, uma sala para a secretaria, uma para a inspeto- 
ria de alunos, um amplo Salão Nobre e as instalações sanitárias. O 
acesso dos professores e visitantes pela rua Ébano Pereira, era feito 
por dois lances de escadaria de pedra, havendo nos fundos o pátio de 
recreio e de prática de educação física, com entrada pela rua Saldanha 
Marinho. Dois outros acessos localizavam-se nas ruas laterais, sendo 
pouco usado o da rua Saldanha Marinho, ficando o da rua Cruz Ma- 
Chado destinado à entrada das alunas da Escola Normal e para о Sa- 
lão Nobre, nos dias festivos. 

Cercando a área, um muro baixo, sobre o qual foi instalada uma 
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estrutura formada por lanças ponteagudas de ferro, um portão de ferro 
na rua Ébano Pereira, dois na rua Saldanha Marinho e um na rua Cruz 
Machado. 

O segundo pavimento continha seis salas de aula, o gabinete do 
diretor, do inspetor federal e sala dos professores, com acesso através 
de dois lances de escadaria de madeira, em cujo centro da área, pro- 
tegido por grades de ferro, destacava-se uma área de luz envidraçada 
no teto. 

Nos fundos desse pavimento localizava-se a galeria do Salão No- 
bre, utilizada para recreio das normalistas, um hall, a sala da zeladoria 
e instalações sanitárias. 

Na fachada frontal, acima da porta de entrada, fora inscrita a ex- 
pressão “Instrucção Pública”, e па fachada lateral direita a palavra 
“Gymnásio”, que ali ainda se encontra, e na esquerda “Escola Normal”, 
todas em relevo. 

A construção do novo prédio era admirada pela população, que 
passou a indicá-la como ponto de referência, por encontrar-se muito 
próxima ao centro da cidade e pela beleza de suas linhas. 

Em 24 de fevereiro de 1904, o prédio foi inaugurado, tendo O jornal 
“Diário da Tarde”, na secção “Factos diversos”, página 2, noticiado: 

“Foi hoje à uma e meia da tarde, inaugurado о novo edifício do 

Gymnásio Paranaense e Escola Normal, sito à rua Borges de Ma- 

cedo. Usou da palavra о dr. Cerqueira (*) que em nome do Gover- 

nador entregou о edifício inaugurado ao dr. Octávio do Amaral (“) 

e este em pequena allocução entregou ao director da Instrucção 

Pública (***) о referido estabelecimento. Durante а solemnidade 

tocou a banda musical do regimento de segurança.” 

Na parede lateral esquerda do hall de entrada, foi afixada e inau- 
gurada, na ocasião, uma placa retangular, gravada em mármore bran- 
co, contendo os dizeres: 

“CONSTRUÍDO DURANTE A ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. 


* Arthur Pedreira de Cerqueira, Secretário de Obras Públicas do Estado e que 
de 24.04.1905 a 25.02.1912 exerceu o cargo de Diretor Geral da Instrução 
Pública, acumulando com a direção do Ginásio Paranaense. 

* Octávio Ferreira do Amaral, Secretário do Interior, Justiça e Instrução 
Pública. A 

** Victor Ferreira do Amaral e Silva, Diretor да Instrução Pública, de 
20.10.1900 
a 25.02.1904. 


SNR. DR. FRANCISCO XAVIER DA SILVA, SENDO SECRETÁ- 
RIO DAS OBRAS PÚBLICAS O EXMO. SNR. DR. ARTHUR PE- 
DREIRA DE CERQUEIRA — 21-02-MCMIV”. 

No dia seguinte ao da inauguração, o Presidente Xavier da Silva 
passava a administração do Estado ao dr. Vicente Machado da Silva 
Lima, que em 1890/1891 exercera a Superintendência Geral do Ensi- 
no, acumulando com a direção do Ginásio e Escola Normal. 

O Diretor Geral da Instrução Pública, dr. Arthur Pedreira de Cer- 
queira, encaminha relatório, mencionando: 

“Este ano assinalou-se pela transferência do Ginásio e da Escola 

Normal para o suntuoso edifício erecto à rua Borges de Macedo. 

Os ensinos secundário e normal muito lucraram com esse fato, 

pois as acanhadas dimensões do Ginásio velho, muito mal com- 

portavam o grande número de alunos matriculados em ambos os 
cursos. Fiz a distribuição das salas do novo prédio, destinando-as 

a fins diversos: Diretoria, secretaria, congregação, aulas, etc. 

Como sobrassem compartimentos amplos sem ocupação no mo- 

mento, julguei de utilidade instalar duas escolas primárias, para о 

ensino prático da pedagogia aos alunos da Escola Normal e, 

ensino público com o governo e o diretor da Biblioteca Pública, foi 

também para aí transferida a mesma Biblioteca que hoje se acha 
instalada em dois vastos salões. 

As condições do edifício prestam-se admiravelmente para a sepa- 

ração dos sexos, de modo que, somente em aula, encontram-se 

alunos e alunas.” 

А antiga sede do Ginásio, na rua Aquidaban, passou a ser ocupa- 
da pelo Jardim de Infância, dirigido pela professora Maria de Miranda, 
e, posteriormente, pela Escola Profissional República Argentina, até 
ser doada a área, pela Lei nº 791 de 15 de novembro de 1951, para 
o Instituto de Engenharia do Paraná. 

Na nova sede, o mobiliário ainda era deficiente para a atividade do 
Ginásio, “convindo melhorá-lo, de modo a não oferecer contraste com 
a imponência do edifício.” 

A despesa final com a construção do edifício suplantou a prevista, 
atingindo a quantia de 162:589$270 réis, lastimando o Secretário de 
Obras Públicas e docente do Ginásio, Joaquim Procópio Pinto Chi- 
chorro Junior, que “fosse construído em lugar impróprio como é aquele 
em que se acha, à rua Borges de Macedo, entre dois becos”. 

Além das amplas janelas, oferecendo boa iluminação, com insta- 
lações condizentes, pátio parã os alunos , amplo salão de reuniões, o 
edifício ostentava uma torre Копа suportada por colunas em cuja par- 
te superior, abrigado das intempéries por telhado, havia um relógio 
mecânico, acoplado a um sino que, ao dar as horas, servia de ponto de 
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referência para a população. O sino, pelas características externas, de- 
ve ter sido construído para uma igreja, pois, em alto relevo, contém as 
letras AKWBZ, a figura de um cordeiro, uma mitra e uma tábua de 
Moisés, circundando o bordo inferior, interligadas as figuras por guir- 
landa de flores e na parte superior por flores de acanto. Uma plaqueta 
metálica, com os dizeres Bernhard Zacharia — Thurmuhren-Fabrik- 
Leipzig, nº 3319, indicam procedência alemã. 

Foi adquirido da Relojoaria Carl Raeder, tendo sido zelador do 
mecanismo, por muitos anos, o sr. João Kopp. 

Internamente, no saguão de entrada, lado direito, havia um peque- 
no sino sustentado por suporte metálico, utilizado pelo bedel para si- 
nalizar о início e término dos períodos de aula. 

Instalado em algumas salas, o Instituto Comercial teve substituído 
em 1907 o assoalho, que encontrava-se podre, exigindo inclusive a 
troca dos barrotes. 

Recebeu nova pintura, as janelas foram consertadas, as portas 
ajustadas, e uma clarabóia foi construída no pátio ou hall interno, dis- 
pendendo-se a quantia de 1435937 réis. 

Na extremidade do muro, levantado na rua Saldanha Marinho, foi 
assentado em 1909, um portão de ferro no local da entrada dos alu- 
nos, sendo também reformados os mictórios e latrinas. 

Não existindo uma sala própria para uso dos professores, a dire- 
ção designou uma ampla sala, com entrada pela rua Cruz Machado, 
determinando a pintura e a colocação de mobília adequada; outras re- 
formas foram realizadas, em virtude do “estado pouco satisfatório de 
limpeza e conservação em que se encontravam certas dependências 
do estabelecimento”. 

Foram reforçadas com trancas de ferro as portas do pátio de re- 
creio, merecendo as latrinas e mictórios o seguinte comentário do dire- 
tor, em relatório: А 

“Em geral, estas dependências пао têm as condições де higiene 
indispensáveis a um serviço dessa natureza, e especialmente as latri- 
nas, destinadas ao pessoal administrativo e docente, carecem de tais 
requisitos. 

Na extremidade de um corredor, sem ar e ventilação suficientes, 
sem luz ampla, precisam elas de pronto reparo e remodelação que, 
atualmente com o funcionamento das redes de água e esgoto, pode 
ser perfeito, dando assim ocasião de sanificar, neste particular, о esta- 
belecimento”. 

Continua referindo: 

“Outras reformas, pinturas, envidraçamento, substituição de fecha- 
duras e maçanetas, consertos em portas, se impõem, não só para a 


conservação do edifício, como também para o seu embelezamento. A 
fim de isolar a Secretaria, da Diretoria da Instrução Pública, mandei 
construir uma meia parede de madeira, com postigo, e localizei melhor 
O serviço de portaria”. 

A despesa final orçou em 973$634 réis e as reformas foram pro- 
cedidas pela Secretaria de Obras. É instalada a rede de água e esgo- 
tos, com o fornecimento de água da Caixa de Água do Alto do São 
Francisco, inaugurada em 24 de agosto de 1908. 

Em 1910, o dr. Arthur Pedreira de Cerqueira, agora Diretor Geral 
da Instrução Pública, queixava-se das condições do prédio, que, “ape- 
sar de vastas proporções, já vai se tornando acanhado, porque ali tam- 
bém funcionava a Biblioteca Pública e o Instituto Comercial Paranaen- 
se”. 

É procedida nova pintura interna, face os desgastes do uso. 

A clarabóia do pátio intemo recebe, em 1911, cobertura de vidro 
сот tecelagem metálica, para proteção contra as intempéries. 

Em 1913, foram gastos mais 5:489$105 réis, em reparos e pintu- 
ras. 

“Uma goteira em uma das paredes centrais do prédio produzia es- 
tragos, provenientes de um cano de águas pluviais partido; as sentinas 
do pavimento inferior exigiam reparos"eram algumas das reclamações 
do diretor do Ginásio e Escola Normal, professor Sebastião Paraná, 
em 1916. 

Em 1917, o edifício é repintado pelo cidadão Manoel de Paula, 
pela importância de 5005000 réis. No ano seguinte foram realizadas as 
reformas encarecidas pelo diretor, de modificação e ampliação das ins- 
talações sanitárias, importando em 6405000 réis. 

O governo, atento às necessidades do ensino, determina em 1921 
a construção de um edifício próprio para a Escola Normal, nos terrenos 
do Estado, na rua Aquidaban, esquina com a rua Voluntários da Pátria, 
cujos serviços foram contratados com o Sr. José Muzzillo. Iniciado em 
21 de abril, é inaugurado em 7 de setembro de 1922. Nessa ocasião a 
Escola Normal deixa o prédio da rua Ébano Pereira, instalando-se 
adequadamente: na nova sede, permitindo que o Ginásio pudesse am- 
pliar as suas instalações. 

Em 1923, o Inspetor Geral da Instrução Pública refere que o valor 
do prédio do Ginásio Paranaense era de quatrocentos e cinquenta con- 
tos de réis, e o da Escola Normal de oitocentos e cinquenta contos de 
réis. ` 


Em outubro de 1931, a Congregação do Ginásio encaminha ао 


General Interventor do Estado, um memorial solicitando a retirada da 
Diretoria Geral do Ensino das dependências do prédio, alegando o 
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aumento do número de alunos, a necessidade де adequação до ensi- 
no às exigências da reforma do ensino, falta de salas, impossibilidade 
de instalação de um arquivo, da portaria, biblioteca, sala ambiente de 
canto coral, etc. 

Acatado о pedido, foi aquela repartição transferida para um prédio 
na rua Dr. Emiliano Pernetta nº 179, em frente à antiga sede do Insti- 
tuto Paranaense e Ginásio, ocupado anteriormente pelo Abrigo de Me- 
nores — seção feminina. 

Pêde o Ginásio, assim, expandir-se e melhor se instalar. 

Em 18 de outubro de 1932, o diretor do Ginásio, professor Guido 
Straube, encaminha ao Diretor Geral do Ensino, dr. Otávio da Silveira, 
outro Memorial, agora encarecendo a adaptação ou ampliação do edi- 
fício do Externato, alegando falta de salas de aula, pelo aumento cons- 
tante de alunos, demonstrando que, se na inauguração do prédio o Gi- 
паѕіо contava, somente ele, com 31 alunos, nessa data ascendia a 
768. 

É importante lembrar que, na data da inauguração do prédio, lá se 
localizavam também outras unidades estranhas ao trabalho do Giná- 
sio, que no correr do tempo foram sendo retiradas para outros locais. 

Demonstrando exaustivamente e com riqueza de detalhes técni- 
cos, o Memorial oferece duas soluções, já que a “hipótese da constru- 
ção de um novo edifício, o que seria logicamente o ideal, no momento 
não parece ser ехеайіме!”;а primeira seria a obtenção de um pavilhão 
para a instalação dos laboratórios de física, química, ciências naturais, 
história natural e a biblioteca, constituindo-se em um Pavilhão de 
Ciências Naturais, que em consequência desocuparia quatro salas de 
aula que seriam utilizadas por outras disciplinas. Esse pavilhão seria 
de dois pavimentos e localizado nas proximidades físicas da atual se- 
de, sendo sugerida a ocupação da praça fronteiriça ou a desocupação 
de uma área de terreno existente na rua Saldanha Marinho, o que 
acarretaria ônus para o Estado. 

Foi sugerida também a cessão de um terreno próprio estadual e a 
adaptação, como segunda solução, do atual prédio, com a condução 
da fachada principal até a rua Ébano Pereira e das laterais até a rua 
Cruz Machado e Saldanha Marinho, propiciando o aumento de mais 
quatro salas. Os técnicos consultados opinaram que esta solução era a 
mais onerosa, devido à necessidade de demolição da torre e a grande 
profundidade e espessura dos alicerces. 

Por razões de ordem orçamentária e outras, a iniciativa não teve 
prosseguimento e o Ginásio ali se manteve, sem possibilidades de ex- 
pansão. A intenção foi valiosa para sensibilizar as autoridades, tendo о 
interventor Federal Manoel Ribas, em Mensagem à Assembléia Le- 


gislativa em setembro de 1936, referido: 

“Educação. O edifício do Ginásio Paranaense (Seção do Externa- 
to) não mais satisfaz às necessidades do momento, tendo-se tornado 
ineficiente ao fim a que é destinado, devido ao número sempre cres- 
cente de alunos, além de deficiências outras que não podem ser supri- 
das por falta absoluta de espaço. Assim, a construção de um novo edi- 
fício é a única medida que resolverá o problema”. A semente estava 
em estado latente... 

No dia 19 de abril de 1943, foi lançada a pedra fundamental do 
novo prédio para o Colégio Estadual do Paraná, nova denominação 
feita pelo decreto nº 1859, de 25 de março desse ano, em área de ter- 
reno na Praça Santos Andrade, ocupando todo o quarteirão onde se 
localiza o Teatro Guaíra, atualmente. 

Devido a diversos óbices, o Governo do Estado retrocedeu nessa 
idéia, determinando a procura de nova área, menos central e nas di- 
mensões desejadas. 

Procedida a desapropriação da antiga “Chácara da Glória” ou de 
“Dona Laura Borges”, em 1943 é iniciada a construção do novo edifi- 
cio, com 18.000 m? para o Colégio, na Avenida João Gualberto. Ocu- 
pando 43.000 m° de terreno, em data de 29 de março de 1950 é sole- 
nemente inaugurado, deixando, depois de 46 anos, o velho prédio da 
rua Ebano Pereira, nº 240, por onde passaram muitas gerações de pro- 
fessores e alunos, e que veio a se tornar uma lembrança viva da ativi- 
dade escolar. 

Com a saída do Colégio Estadual do Paraná, do prédio, ocupado 
desde a inauguração em 1904, imediatamente foram procedidas re- 
formas e adaptações, para acomodar a Secretaria da Educação e Cul- 
tura, transferida do prédio da rua Emiliano Pernetta, já mencionado. 

Em 1962, criada a Fundação Educacional do Paraná - Fundepar 
=, pela Lei nº 4599 de 2 de julho, esta passa a ocupar a parte inferior 
do Salão Nobre, cuja parte superior recebera outro pavimento e ali se 
achava instalada a Divisão do Pessoal da SEC, e дие, posteriormente, 
foi ocupado pela Secretaria de Fazenda. No ano seguinte, instala-se 
junto à Fundepar o Plano Trienal de Educação, hoje Fundo Nacional 


“de Desenvolvimento da Educação, destinado a gerir as verbas federais 


alocadas à educação. 

Essas unidades permanecem até 17 de maio de 1965. 

O saguão de entrada recebeu uma sala construída entre as colu- 
nas de ferro de sustentação, o mesmo acontecendo com a parte supe- 


пог, que, com a retirada das grades da platibanda, permitiu o acesso 
“as salas ali construídas e onde instalaram-se órgãos da Secretaria da 
Educação. 
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O gabinete do Secretário foi adaptado nas salas do lado direito de 
quem adentra no prédio. Sendo o local insuficiente para reunir todas 
as unidades da Secretaria, o Govemo, em 1972, adquiriu, na rua Leôn- 
cio Correia — bairro da Água Verde, um amplo prédio, de propriedade 
da Província Brasileira da Congregação das Irmãs (Filhas de Caridade) 
de São Vicente de Paula, para lá se transferindo. 

A partir do início de 1973, após autorização concedida em fins do 
ano anterior, a Diretoria de Assuntos Culturais, órgão da Secretaria da 
Educação e Cultura, antes sediada em uma casa alugada na rua Augus- 
to Stelfeld, ocupa o edifício. 

Utiliza todo o corpo principal do prédio, exceto os dois pavimentos 
do antigo Salão, à disposição da Secretaria de Finanças. 

Outras unidades dispersas da Diretoria são concentradas no edifí- 
cio, como o Museu da Imagem e do Som, instalado no pavimento su- 
perior, lado esquerdo da escada, e a Escola “Alfredo Andersen”, que 
mais tarde se instala na parte superior do Salão, desocupado pela Se- 
cretaria de Finanças. 

Em 1977 é procedido o tombamento do prédio da rua Ébano Pe- 
reira, conforme processo nº 59, do Livro Il, e o da rua dr. Muricy, no 
mesmo livro, sob nº 67, do Livro de Tombamentos do Estado. 

Novas reformas são procedidas em 1979, especialmente com a 
demolição do piso e salas do saguão superior, voltando às caracterís- 
ticas anteriores. O piso superior do salão, posteriormente, é também 
demolido, e o gabinete do Secretário, antes localizado do lado direito 
da entrada, quando Secretaria da Educação e Cultura, passa para O 
lado esquerdo, do mesmo pavimento, onde ainda se encontra. 

Em 15 de março de 1979, o Сометадог Ney Braga nomeia, como 
Secretário Extraordinário para os Assuntos de Cultura e Esportes, o dr. 
Luiz Roberto Nogueira Soares, com a incumbência da criação da Se- 
cretaria de Estado da Cultura e Esportes, o que é concretizado pela 
Lei nº 7169, de 18 de junho desse ano, passando as atividades da ex- 
tinta Diretoria de Assuntos Culturais para o âmbito da Secretaria re- и No correr do presente ano foi procedida a reforma da torre, com 
cém-criada, ocupando o prédio respectivo. No final desse ano, com a | impermeabilização e troca de pisos e laterais de ventilação. Todo о 
saida da Secretaria de Finanças, as instalações da rua dr. Muricy são Ё forro do 2º pavimento foi substituído, sendo também trocadas as vigas 
ocupadas pela Coordenadoria de Esportes no pavimento inferior, e a Ё de madeira cujo estado de conservação comprometia a estrutura da 
Coordenadoria de Ação Cultural no pavimento superior. се i 

Em março de 1983, o antigo Salão Nobre, depois de remodelado, 
é inaugurado como Auditório “Brasílio Itiberê”. 

Pela Lei n° 8485, de 3 de junho de 1987, por solicitação do atual 
Secretário, a Secretaria passa a Secretaria da Cultura, separando-se 
da parte esportiva vindo esta a constituir a Secretaria de Esportes. 

O espaço, que servira para abrigar tantas atividades, vem sendo 


hoje amplamente usado para o desenvolvimento da cultura de nosso 
Estado, de forma racional e inteligente. 

Diversas reformas e adaptações sofreram ambos os edifícios, com 
a abertura e fechamento de vãos de portas internas, levantamento de 
paredes, visando adequar os espaços às necessidades da Secretaria, 
sem modificar as características arquitetônicas originais. 

Verifica-se que, com a saída da Escola Normal do prédio, em 
1922, os dizeres em alto-relevo existentes na parte superior da facha- 
da lateral esquerda, foram suprimidos, por ocasião de pintura ali pro- 
cedida, o mesmo acontecendo, na década de trinta, com os dizeres 
“Instrucção Pública” do frontispício, sobre a porta de entrada. 

Dois pilares extemos com pontos de iluminação elétrica foram le- 
vantados, na década de quarenta. 

Em 1988, a sala extema existente no pátio foi demolida, amplian- 
do a área de estacionamento, e diversas ligações internas entre os 
prédios foram abertas, procurando facilitar a comunicação e agilizar a 
administração das unidades culturais localizadas nesses prédios, for- 
mando, em consequência, um complexo cultural. 

А retirada da cobertura cilíndrica de cimento, que revestia as colu- 
nas metálicas de sustentação do hall superior, voltou a mostrar as co- 
lunas originais. Ao mesmo tempo, foi descoberto que essas colunas 
apoiavam uma estrutura retangular metálica, onde foi levantado o piso 
do saguão superior e dali as outras colunas de apoio da clarabóia e te- 
to. 
= É de observar-se as longarinas em arco, apoiadas nas colunas e 
“entre elas, para sustentação do piso superior do saguão. Era, sem dú- 
vida, O recurso da época. 

O Auditório “Brasílio Itiberê”, ocupando o antigo Salão Nobre do 
ásio,foi totalmente remodelado em 1989, recebendo novos conjun- 
05 de cadeiras, iluminação, pintura e sonorização, tornando-se local 


adequado para realização das atividades culturais. 
à 


— O assoalho desse pavimento, originalmente de pinho, recebeu no- 
vas tábuas de ipê e as salas perderam as paredes divisórias, restau- 
, assim, O antigo espaço das salas de aula. 

ма No saguão de entrada, o carpet foi retirado, bem como o contrapi- 
| de cimento, voltando ao nível primitivo, onde foi assentado novo pi- 
О hidráulico (azulejos), formando um xadrezado branco е preto, па 
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disposição tradicional do edifício, circundado рог friso de gregas. 

As paredes, novamente pintadas, agora em tom pastel (areia), se- 
parando os forros do hall, valorizaram e revelaram a lage em formato 
de abóbadas. 

O hall recebeu novo sistema de iluminação elétrica, cuja disposi- 
ção das luminárias, procurou não agredir o aspecto antigo do ambien- 
te, propiciando local adequado para receber exposições. 

A constante preocupação do titular da Secretaria da Cultura, e 
através especialmente da Coordenadoria do Patrimônio Histórico e Ar- 
tístico, na devolução das características originais do edifício, sem pre- 
judicar a funcionalidade daquela Secretaria, permite que as pessoas 
que ali retornam, tenham reminiscências felizes de seus tempos de es- 
tudante do velho Ginásio Paranaense, bem como daqueles que labuta- 
ram em prol da educação e da cultura do Paraná. 


lll. Ocupação do edifício. 


Comprovando a utilização ininterrupta, por mais de 85 anos, de um 
prédio, reconhecido como símbolo de uma época e destinado à educa- 
ção e cultura, serão relacionadas, a seguir, as unidades, os titulares 
respectivos e os períodos de gestão. 

1º Ginásio Paranaense e Escola Normal — Diretores 

Reinaldo Machado 26.02.1904 a 24.04.1905 

Arthur Pedreira de Cerqueira 24.04.1905 a 25.02.1912 

José Joaquim Franco do Valle * 15.06.1905 a 11.07.1905 

José Joaquim Franco do Valle * 4.11.1907 а 23.11.1907 

Reinaldo Machado * 14.09.1908 a 17.09.1908 

Jayme Drumond dos Reis * 12.06.1909 a 23.11.1909 

Claudino Rogoberto Ferreira dos Santos 25.02.1912 a 23.08.1913 

João Podleck Boué * 24.06.1912 a 10.07.1912 

Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo 23.08.1913 a 25.02.1916 

Sebastião Paraná 28.02.1916 a 23.02.1920 

Lysimaco Ferreira da Costa 25.02.1920 a 23.02.1928 

Em 1925 as direções são separadas, ficando a Escola Normal in- 
dependente do Ginásio Paranaense. 

Algacyr Munhoz Mader 

Padre Francisco das Chagas Torres 

Guido Straube 


29.02.1928 a 20.10.1930 
20.10.1930 a 1º.02.1932 
11.02.1932 a 21.01.1937 
Francisco Gonzales Villanueva 22.01.1937 a 17.01.1938 
José Nicolau dos Santos 17.01.1938 a 24.02.1939 
2º Colégio Paranaense, em 1942 e Colégio Estadual do Paraná 
em 1943 


Francisco José Gomes Ribeiro 2.03.1939 a 28.02.1946 

Adriano Gustavo Carlos Robine 28.02.1946 a 14.02.1951 

Em março de 1950 o Colégio é transferido para a nova sede, sen- 
do o prédio ocupado pela Secretaria da Educação e Cultura. 

3º Secretários da Educação e Cultura: 

Erasmo Pilotto 

Newton Carneiro 

João Xavier Viana 

Lauro Gentio Portugal Tavares 

Joaquim de Mattos Barreto 

Nilson Baptista Ribas 


3.01.1949 a 29.01.1951 
31.01.1951 a 17.04.1952 
17.04.1952 a 21.08.1953 
21.08.1953 a 25.06.1954 
25.06.1954 a 30.04.1955 

2.05.1955 a 30.01.1956 


Vidal Vanhoni 31.01.1956 а 2.07.1958 
Antonio dos Santos Filho * 2.07.1958 а 5.07.1958 
Niwon Weigert 5.07.1958 a 30.07.1960 


José Colombino Grassano 

Moacir Fantini 

Narciso Mendes 

Lysias Elias da Silva 

Maria Clara Brandão Tesserolli 

Mario Braga Ramos 

Jucundino da Silva Furtado 

Vespero Mendes 

Lauro Rego Barros 

Carlos Alberto Moro 

Candido Manoel Martins de Oliveira 

Nelson Luiz da Silva Fanaya 

Haroldo Souto Carvalhido 15.03.1971 a 8.12.1971 

Roberto Linhares da Costa 8.12.1971 a 11.04.1973 

Criada em 1962, a Fundação Educacional do Paraná — Fundepar — 
instalou-se no pavimento inferior do antigo Salão Nobre, sendo a Su- 
perintendência exercida pelo Secretário da Educação e Cultura, de 
1962 а 1965, tendo como Diretor administrativo o sr. Theodomiro Fur- 
tado. 

O Plano Trienal de Educação, atualmente Fundo Nacional de De- 
senvolvimento da Educação, funcionava junto à Fundepar e era geren- 
ciado pelo sr. Mitsuia Murata, desde 1963, sendo posteriormente trans- 


30.07.1960 a 26.01.1961 
* 11.11.1960 а 20.01.1961 
* 20.01.1961 а 25.01.1961 
* 25.01.1961 а 30.01.1961 
"31.01.1961 

31.01.1961 а 12.03.1962 
12.03.1962 a 20.04.1964 
20.04.1964 а 6.05.1965 
9.06.1965 а 28.07.1966 
28.07.1966 а 3.12.1968 
3.12.1968 а 31.03.1970 

31.03.1970 а 15.03.1971 


“ferido de local. 


Com a saída da Secretaria da Educação e Cultura para um prédio 
Орпо, no Бато Agua Verde, о da rua Ébano Pereira recebeu a Dire- 
Чопа de Assuntos Culturais, órgão da mesma Secretaria, tendo sido di- 

etores: 


Henrique Chesnau Lenz Cesar 1972-1973 
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Luiz Geraldo Саше! * 1973 
Alberto Garcês Duarte Filho 1974-1977 
Joaquim de Oliveira Portes 1977-1979 


Criada a Secretaria da Cultura e Esportes, em 1979, foram titula- 
res: 


Luiz Roberto Nogueira Soares 


decreto nº 1468, de 23 de junho, a direção retornou ao Diretor do Gi- 
násio Paranaense, durante a gestão do professor Guido Straube, as- 
sim permanecendo até 1937, quando, pela Lei nº 73, de 14 де dezem- 
bro, a Biblioteca Pública passou à responsabilidade da Prefeitura Mu- 
nicipal de Curitiba. A Biblioteca Pública, criada anexa ao Liceu de Cori- 
tiba em 4 de março de 1857, esteve, pois, ligada umbilicalmente ao 


Secretário Extraordinário 15.03.1979-19.06.1979 | Estabelecimento de Ensino, por muitos anos. 

Luiz Roberto Nogueira Soares — titular 19.06.1979-14.03.1983 c. À Escola de Prática Pedagógica, anexa à Escola Normal, criada 
Fernando Eugênio Ghignone 15.03.1983-23.07.1986 | em junho de 1916, destinada a preparar as professorandas para as ati- 
Suzana M. Munhoz da Rocha Guimarães 23.07.1986-13.03.1987 | vidades pedagógicas, contava com 35 professoras, sendo dirigida pela 
René Ariel Dotti 15.03.1987 professora normalista Annete Clotilde Macedo e utilizava três salas do 


prédio. 

d. O Grupo Modelo, criado pelo decreto nº 978, de 25.01.1917, de- 
nominado posteriormente de Grupo Escolar Anexo, ali funcionou até 
1923, quando foi transferido para a nova sede da Escola Normal, па 
rua Emiliano Pernetta. 

e. À Diretoria Geral da Instrução Pública, responsável pela política 
governamental de educação, cujos titulares são os mesmos já relacio- 
nados como Diretores do Ginásio e Escola Normal, até 1916, quando o 
último titular, dr. Sebastião Paraná, exonerado da função de Superin- 
tendente Geral da Instrução Pública (denominação dada em 1915), por 
extinção dessa repartição, assumiu a direção, agora separada, do Gi- 
násio Paranaense e Escola Normal. Os serviços da instrução pública 
passaram a ser exercidos pela Secretaria de Interior, Justiça e Instru- 
ção Pública, e somente em 1920, com a criação da Inspetoria Geral da 
Instrução Pública, esses serviços passaram a ser atendidos no edifício 
do Ginásio. Foram titulares: 


Funcionaram no edifício, ainda, outras repartições do governo, em 
períodos variáveis de tempo, como: 

a. O Instituto Comercial, criado pela Lei nº 587, de 18.03.1905 — 
ocupou diversas salas do andar inferior, no período noturno, a partir de 
2 de março de 1906, até aproximadamente 1920. Destinava-se a ensi- 
nar a escrituração mercantil, contabilidade, legislação e redação co- 
mercial, e mantinha um curso prático de línguas estrangeiras, com du- 
ração de dois anos. 

O diretor foi o professor Arthur Ferreira de Loyola, que também le- 
cionava as cadeiras de ensino comercial, coadjuvado pelos professores 
Hermann Zastrow, de inglês e alemão, e Luiz Ernesto Chautard, de 
francês e italiano. Com a inauguração da sede das Coletorias Esta- 
duais, em 21 de setembro de 1926, o Instituto Comercial instalou-se 
naquele prédio. 

b. A Biblioteca Pública do Estado, transferida em 1904 de uma das 


salas do Museu Paranaense, localizado na rua dr. Muricy, no antigo Cesar Prieto Martinez 13.04.1920 a 14.02.1925; 
prédio que sediara a Assembléia Legislativa, passou a ocupar dois Lysimaco Ferreira da Costa 7.03.1925 a 23.02.1928; 
vastos salões do prédio, sendo franqueada ao público no período da Hostilio Cesar de Souza Araujo 25.02.1928 a 6.10.1930 


noite. 

Inicialmente sob a direção de pessoa: estranho ao ginásio, poste- 
riormente passou à responsabilidade do Professor de Geografia, dr. 
Sebastião Paraná, que exerceu a sua direção gratuitamente, por mais 
de 8 anos. Pelo Decreto nº 675, de 28.09.1917, a responsabilidade da 
direção da Biblioteca passou ao Diretor do Ginásio, exercida pelo cita- 
do professor. 

Atendendo as exigências legais para a equiparação do Ginásio Pa- 
ranaense ao Ginásio Nacional, a Biblioteca Pública foi reunida ao pa- 
trimônio do Ginásio, somente separando-se em 1928. Em 1932, pelo 


А Inspetoria Geral, pela lei nº 2501, de 29.02.1928, passa a deno- 

 тіпаг-ѕе Directoria Geral de Ensino. 

_ _ Benjamin Baptista Lins de Albuquerque 6.10.1930 a 10.02.1931 
Antonio Jorge Machado Lima 18.03.1931 a 29.12.1931 
Octávio da Silveira 10.02.1932 a 24.04.1934 

| Atendendo representação do Diretor do Ginásio Paranaense dirigi- 

ga ao Interventor Federal, a Directoria Geral, em 1932, mudou-se para 

O prédio do Abrigo de Menores — Seção Feminina, situada na rua Emi- 

(апо Pernetta, que hoje sedia a Escola de Música e Belas Artes. 

f. А Escola Normal, de 1904 a 1922 (7 de setembro), quando foi 

идигадо o “Palácio da Instrução”, na rua Emiliano Ретейца. Atual- 


“ Interinos. ente a Escola Normal é o Instituto de Educação do Paraná. 
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g. O Curso de Agronomia, anexo ao Instituto Comercial, criado 
pelo decreto nº 359 de 18.09.1907 e autorizado pela Lei nº 632 de 
14.03.1906, tendo no corpo docente, Oscar von Mein e Antenor Ferrei- 
ra. 

h. A Escola Agronômica do Paraná, criada pela Lei nº 1788 de 
5.04.1918, iniciou as atividades letivas em 1º de julho, ocupando uma 
das salas do prédio. Era diretor o dr. Lysimaco Ferreira da Costa, e a 
Escola funcionou nesse local até 1922. 


Continuando o hall posterior chegava-se ao Salão Nobre, com as 
suas cadeiras de madeira, mesa da direção e tribuna para o orador. 

Foi instalada posteriormente nesse Salão, a Biblioteca do Colégio, 
com os livros dispostos em armários envidraçados, sob a responsabili- 


das no local. Ao lado do hall de saída há um corredor, em cuja parte 
superior estava instalada uma sala utilizada como cabine cinematográ- 
fica, guardando os aparelhos de projeção e filmes, que eram projeta- 
dos dali para a parede lateral do Salão, através de três pequenos orifi- 
cios quadrangulares. 

No fundo desse corredor, as instalações sanitárias dos funcioná- 
rios. Seguindo-se ao Salão Nobre, duas salas abrigavam o setor de an- 
tropometria e exames médicos para a educação física, e serviam de 
depósito para o material desportivo. 

Subindo-se a escada principal, em dois lances de aproximadamen- 
te 19 degraus de madeira, com uma área plana entre eles, atingia-se о 
pavimento superior, onde, logo à direita, achava-se a sala número 6, 
usada como sala de matemática, sem qualquer aparelho ou instrumen- 
to, exceto, às vezes, um sólido geométrico. Segue-se ainda, à direita, a 
sala número 7, repleta de armários envidraçados com espécimes da 
flora, fauna, exemplares de mineralogia, modelos anatômicos, quadros 
explicativos de história natural e o inseparável esfolado humano, em 
“tamanho natural e a cores, e um esqueleto humano, que, embora colo- 
cado dentro de armário envidraçado, aparecia por arte dos alunos, fu- 
mando um cigarro de papel, ou com as falanges da mão colocadas en- 
tre os maxilares. Era a sala mais requisitada e que mais ensejava a 
curiosidade dos alunos. A seguir, havia uma pequena sala de acesso а 
torre, usada como cantina para os professores, е a sala número 8, 
esprovida de material didático, para as aulas de língua estrangeira. O 
“gabinete do diretor, composto de uma sala pequena e uma sacada, 
com frente para a rua Ébano Pereira, com escrivaninha alta de cortina, 
armários, conjunto estofado e um botão suspenso de campainha para 
a chamada do bedel, não era frequentado pelos alunos, a não ser para 
receberem as reprimendas. 

Do outro lado do gabinete, a sala número 9, de língua portuguesa 
de ciências naturais, nada de especial apresentava. Em frente a 


Distribuição das salas. 


As salas do prédio do Ginásio Paranaense eram usadas segundo 
as necessidades, havendo, contudo, algumas que eram privativas. 

Após a entrada principal, exclusiva dos professores, com frente pa- 
ra a rua Ébano Pereira, e a partir da direita, encontramos a sala ocu- 
pada anteriormente pela Biblioteca Pública, Diretoria da Instrução Pú- 
blica e designada como número 1, que serviu рага о Curso Pré-Gina- 
ча! e para línguas; segue-se a sala também ocupada pela Biblioteca 
Pública, depois como número 2, e sala-ambiente de História da Civi- 
lização e do Brasil, com mapas e quadros explicativos; a sala número 
3, com entrada para о corredor lateral e saída para a rua Cruz Macha- 
do, com as suas mesas brancas, com tampo de vidro, e armários com 
drogas e instrumentos, usada como laboratório de Química. A sala 
número 4, do outro lado da escada de acesso e à esquerda de quem 
entra, com porta no corredor e saída para a rua Saldanha Marinho, 
sempre fechada, com seus armários envidraçados e chaveados, reple- 
ta de aparelhos estranhos para os olhos da petizada, era о laboratório 
de Física; segue-se a sala número 5, com entrada pelo saguão, usada 
pela cadeira de Português; uma pequena sala, em seguida, servia co- 
mo escritório do Inspetor Federal e posteriormente foi conjugada com 
a sala seguinte, para abrigar a Secretaria do Estabelecimento, com 
seus arquivos, máquinas de datilografia, guichês, etc. 

O hall de entrada e o saguão somente eram utilizados para acesso 
à Secretaria, para as salas desse pavimento e para a concentração de 
alunos nas festividades internas. 

Passando-se ao lado ба escada principal, um corredor dava aces 
so a outro hall, onde se achavam os quadros de editais e servia tam; 
bém para о recreio nos dias de chuva; pela porta de entrada dos alu 
nos ganhava-se o pátio de recreio, anteriormente utilizado para a práti 
ca da ginástica, o portão de saída para a rua Saldanha Marinho e os 
sanitários dos alunos. Parte desse pátio era coberto com telhado. 


com mesa ampla, cadeiras e conjunto estofado. Seguia-se a sala am- 
biente de desenho, número 10, com pranchetas individuais, armário 
contendo sólidos geométricos de tamanho razoável, alguns quadros 
em gesso, e, na frente, uma tela do professor Pedro Macedo, represen- 
ando uma cena de campo, com alguns animais. Do outro lado da es- 


dade de um único funcionário, que entregava as obras para serem li- 
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cada de acesso, a sala de geografia, número 11, com uma porta de en- 
trada para o corredor e outra de ligação com a sala de desenho, man- 
tida sempre fechada, com amplos armários com material explicativo, 
quadros desenhados, mapas, etc. O saguão desse pavimento era aber- 
to, protegido por uma balaustrada metálica, com desenhos geométri- 
cos em metal, e no centro de cada porção menor, entre círculos vaza- 
dos, a data de inauguração do prédio — 1904, circundada pelo nome do 
Governador Francisco Xavier da Silva. 

Descendo o primeiro lance da escada, inicia-se outro lance, tam- 
bém semelhante ao anterior, de acesso a um hall com sala ao lado, 
para uso da zeladoria e para atingir as galerias do Salão Nobre. Essa 
parte era usada como sala de recreio das alunas normalistas e para a 
assistência das sessões realizadas no Salão. 

No fundo, as instalações sanitárias. 

A descrição do uso das salas nem sempre foi o ora relatado, tendo 
em vista a utilização do prédio nos três turnos, por diferentes unidades 
que a ocuparam e para atender as múltiplas atividades concentradas 


no edifício. 


DADOS ESTATISTICOS DO NÚMERO DE ALUNOS DO GINÁ- 
SIO PARANAENSE 
De 1904 a 1935: curso seriado de 5 anos. 


1904 
1905 
1906 
1907 
1908 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 


31 
28 
31 
48 
97 
121 
157 
127 
69 
55 
35 
41 
112 
130 
213 
279 
229 
244 
250 
249 
265 


1925 
1926 
1927 
1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 
1934 
1935 


298 
370 
428 
460 
622 
604 
629 
768 
492 
504 
421 


De 1936 а 1942, o Curso Fundamental compreendia ainda cinco 


1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 


Fund. 


667 
733 
650 
507 
532 
612 
707 


37 
63 
99 
71 
51 
55 
52 


Рге Рге 
Médico Engene 
76 23 
203 50 
330 137 
310 222 
311 305 
376 280 
424 308 


Total 


803 
1049 
1216 
1110 
1119 
1323 
1491 


“anos, acrescido de dois anos de curso complementar (Pré-jurídico, pré- 
“médico е pré-engenheiro). 
Pré 
Jurid. 


Em 1943, o Curso Fundamental passou para 4 anos, sendo criado 
O Curso Colegial (clássico e científico) em três anos. Nesse ano fun- 


1949 


1950 


687 
703 
778 
708 
685 
609 
629 


1498 


16 


136 


121 


Colegial 
Clássico Cient. 
49 469 
46 550 
34 524 
20 592 
26 729 
30 715 
26 895 


99 


a última série (22) dos três prés, acrescida do 1º e 2º anos do 
o colegial. 


1478 
1299 
1336 
1320 
1440 
1354 
1550 


Em 1950, as matrículas foram formalizadas no antigo prédio, mas 
35 aulas funcionaram no novo prédio, na Avenida João Gualberto. 


1059 2656. 


„Мо período de ocupação do prédio, o Estabelecimento passou pe- 
5 seguintes Reformas de Ensino: 
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Código ou Reforma Epitácio - Decreto nº 3890, de 12.01.1901 
Reforma Orgânica do Ensino (Lei Rivadávia da Cunha Pereira) — 
Decreto nº 8659, de 5.04.1911 
Lei Maximiliano — Decreto nº 11.530, de 18.03.1915 
Lei da Gripe — Decreto nº 3603, de 3.12.1918 
Reforma Rocha Vaz — 1925 
Reforma Francisco Campos — Decreto nº 21 .241, de 4.04.1932 
Lei nº 378, de 13.01.1937 
Lei Orgânica do Ensino — Decreto-lei nº 4.244 е 4.245, de 
9.04.1942. 

DADOS ESTATÍSTICOS REFERENTES À ESCOLA NORMAL, NO 

PERÍODO EM QUE OCUPOU O PRÉDIO, DE 1904 A 1922. 


Corpo Discente. 


homens "а = diplomados 


a _—чч—————үө—.......... 


1904 27 42 10 — 3 11 
1905 57 9 19 - 9 12 
1906 62 51 24 - 13 29 
1907 69 53 25 - 19 25 
1908 48 50 32 - 18 25 
1909 70 5.85 — 25 36 


1910 91 77. 40: 5-4 04 44 
1911 98 100 38 - 14 62 
1912 97 86 45 - 27 76 
1913 81 90 42 - 38 78 
1914 109 92 60 — 28 62 
1915 58 105 63 2 26 42 
1916 48 62 61 15 10 46 
1917 35 59 49 30 43 56 
1918 48 37 57 27 30 54 
1919 44 47 33 44 41 45 
1920 37 39 45 8 4 33 
1921 10 20 24 28 27 18 
1922 22 28 11 17 18 6 


Observação: 

De 1904 a 1914, funcionaram somente as trés primeiras séries e 
ce 1915 a 1922, as quatro séries. 

^o Curso Norma! eram admitidos alunos masculinos e femininos. 


IV. 
Edifício da rua dr. Muricy. 


Iniciada em 1923, a construção do edifício para abrigar a Coletoria 

Ја capital, a Repartição de Água е Esgotos, o Instituto Comercial e a 
Junta Comercial; com dois pavimentos, situado com frente para a 
lameda dr. Muricy, lado direito para a rua Cruz Machado e lado es- 
uerdo para a rua Saldanha Marinho, ocupava o restante do terreno do 
‘stado, em cujo local anteriormente se localizara a Cadeia Pública e, 
m 1854, por determinação de Zacarias de Goes e Vasconcellos, seria 
vantada a sede do Liceu de Curitiba. 

Essa sede, de um só pavimento, abrigou posteriormente a Tesou- 
апа Provincial, e em 1923 foi demolida para dar lugar ao edifício das 
Soletorias. Nessa ocasião foi retirada а pedra fundamental, que atual- 
mente se encontra no Museu Paranaense. 

Concluído em 1926 e inaugurado no dia 21 de setembro, custou 
ао Estado a importância de 535:851$091. Com dois pavimentos utili- 
гаме!5, era dotado de um porão para depósito, correspondente à meta- 
йе da área do pavimento térreo. A área útil era de 993,103т?. 

О jomal “A Gazeta do Povo”, edição de 21 de setembro de 1926, 
ágina 5, estampa a seguinte notícia: 
| lnaugurou-se hoje о prédio destinado às Collectorias da Capital, 

nta Commercial, Instituto Commercial e Directoria de Águas e Ex- 
0108. 
| Nesta capital foi inaugurado hoje, à rua dr. Muricy, às 13 horas, o 
rédio destinado às Collectorias da Capital, Junta Commercial, Institu- 
o Commercial e Directoria de Águas e Exgottos. Ao ato inaugural 
ompareceu o dr. Munhoz da Rocha, presidente do Estado, que se fez 
companhar do chefe da casa militar, major Euclides do Valle, e do 
eu ajudante de ordens, capitão Luiz Ferrante. 
_ Entre as altas autoridades presentes, conseguimos annotar o Sr. 
embargador Albuquerque Maranhão, chefe de polícia do Estado, 
companhado do seu ajudante de ordens, capitão Alfredo Costa, de 
Е со Ferreira da Costa, Inspector Geral da Instrucção Pública, de- 
embargador Clotário Portugal, corregedor geral do Estado, coronel Al- 
les Munhoz, secretário geral do Estado, desembargador Lamenha 
ns, presidente do Superior Tribunal de Justiça do Estado, sr. Fidelis 
ginato, representante da Associação Comercial do Paraná, dr. Victor 
J Amaral, director da Faculdade de Medicina do Paraná, D. João Bra- 
arcebispo de Curityba, D. Alberto Gonçalves, bispo de Ribeirão 
го € Outras muitas que escaparam а visão, representantes da im- 
за е numerosas pessoas gradas. Fizeram uso da palavra, enalte- 
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cendo a administração do Sr. Munhoz da Rocha, que vem де dotar о 
Estado e nossa capital de mais um próprio de immenso valor, 05 Srs. 
Major Octávio Secundino, Dr. Generoso Borges, nosso collega director 
do “Diário da Tarde” e Cel. Wenceslau Glasser que foram muito ap- 
plaudidos. А 

Ao champagne proferiu bellíssima oração о sr. Ог. Munhoz da Ro- 
cha, a qual findou debaixo de salva de palmas. Os presentes percorre- 
ram todas as dependências do edifício que é um verdadeiro mimo de 
architetura, recebendo a mais agradável impressão. 

O edifício é de construcção da importante firma J. Muzzillo e Filho 
e impressiona admiravelmente desde a sua fachada vistosa, as suas 
escadarias de fino mármore de Carrara, o seu forro todo de estuque. 

É uma obra muito bem acabada, na qual se vê desde logo que só 
foi empregado material de primeira ordem, o que muito recomenda a 
firma constructora. Os móveis que contribuem para maior belleza das 
vastas dependências do prédio no qual funccionarão varias repartições 
do Estado, são de esmerada fabricação e foram adquiridos pelo gover- 
no à firma Salvador Maida e Filhos, desta praça. 

Durante о acto, a magnífica banda musical da Força Militar do Es- 
tado, executou lindos números de seu selecto repertório”. 

O edifício foi construído nos limites da Rua Dr. Muricy, com a fa- 
chada lateral da Rua Cruz Machado, encostada com o Salão Nobre do 
Ginásio e a da Rua Saldanha Marinho, separada por área de terreno 
com portão de ferro. Posteriormente, nessa área foi construído um 
anexo, acompanhando as linhas arquitetônicas do prédio, tornando-o 
maior nessa fachada, com aproveitamento também do porão. 

Media aproximadamente 30 metros de frente para a Rua Dr. Mu- 
ricy e 25 metros nas fachadas laterais. Com a ampliação, referida an- 
teriormente, a fachada lateral esquerda passou para 32 metros, apro- 
ximadamente. 

Os seus dois torreões nos ângulos da fachada, as janelas, com 
formato retangular no andar superior, e dotadas de arco romano nas do 
andar térreo, sua magnífica porta de entrada, portas internas e janelas 
reforçadas com barras metálicas compondo desenhos geométricos 
admiráveis, a escadaria e balaustrada de mármore branco, as compo- 
sições geométricas da platibanda, especialmente a reprodução da figu- 
ra de Mercúrio, deus do Comércio, localizada na parte posterior das fa- 
chadas laterais, compunham o conjunto arquitetônico inaugurado, e 
chamavam a atenção da população. 

Constitui o pavimento térreo, um salão, dez salas menores е ou- 
tras pequenas, cujas portas de acesso são de pesada estrutura metáli- 
ca, um saguão com a escadaria de acesso ao pavimento superior, e, 


nos fundos do lado direito, um acesso ao porão, através de escada; o 
pavimento superior conta com doze salas de diversas dimensões e as 
instalações sanitárias. O porão, localizado só do lado direito, aprovei- 
tando o desnível da rua, com saída, através de uma porta, recebe ilu- 
minação por sete janelas, todas reforçadas com estrutura metálica. 

Em diversas épocas, os órgãos sediados no edifício foram transfe- 
ridos, passando a Secretaria da Fazenda, ou Tesouro Estadual, como 
também era conhecida, a ocupar toda a área, sendo instaladas no po- 
rão máquinas “off-set”, utilizadas na impressão dos selos estaduais de 
consumo. 

Com a construção do anexo na rua Saldanha Marinho, essa fa- 
chada, com três pavimentos, recebeu mais quatro janelas no pavimen- 
to superior, quatro clarabóias semi-circulares no pavimento térreo, três 
portões, e duas janelas no porão. 

Novas reformas são executadas em 1965 para melhor aproveita- 
mento das áreas, e, com a saída da Secretaria da Educação e Cultura 
do prédio da Rua Ébano Pereira, todo o Salão Nobre é ocupado pela 
Secretaria de Fazenda. 


O prédio, como já referido, foi tombado em 1977 pelo Patrimônio 
Estadual. 

O porão, adaptado, recebe a Fundação Nacional da Arte — Funar- 
te, com seu escritório regional e salas de exposições, com entrada 
pela rua Cruz Machado e sob a coordenação do artista Domício Pe- 
droso. 

Com a construção e inauguração dos Edifícios das Secretarias no 
Centro Cívico, a Secretaria de Finanças, em 1979, é transferida para o 
“Edifício Affonso Camargo”, e o antigo prédio é incorporado ao outro, 
ocupado, na época, pela Diretoria de Assuntos Culturais. 

Em 31 de março de 1989 são inauguradas as novas instalações da 
Sala Miguel Bakun, ocupando o pavimento térreo, para exposições, e 
esse local já se constitui em ponto de encontro obrigatório dos artistas 
plásticos e dos apreciadores de arte. 

Embora tendo sofrido repetidas reformas, o prédio continua man- 
tendo as mesmas características arquitetônicas, embora as divisões in- 
ternas já não sejam as mesmas da época da construção, adequadas, 
agora, às necessidades administrativas da Secretaria da Cultura. 
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РАКТЕ 11 


FATOS RELACIONADOS COM O PRÉDIO 


Criação de Cadeiras, е Equiparação. 


Atendendo às exigências federais para a equipafação do Ginásio 
Paranaense ao Ginásio Nacional (denominação dada ao Colégio de 
Pedro Il, na fase inicial da República) foram criadas, pelo decreto esta- 
dual nº 252, de 27.06.1905, as cadeiras de Grego e Mecânica, sendo a 
primeira preenchida pelo prof. Pe. João Baptista Petters, lente de la- 
tim, е a segunda pelo prof. Affonso Teixeira de Freitas, lente de geo- 
metria. 

Em consequência, o governo federal, pelo decreto nº 5742, de 
30.10 desse mesmo ano, procede a equiparação pretendida, velho an- 
seio da classe estudantil е da população paranaense, embora em 1900 
“o governo estadual já tivesse procedido essa equiparação, mais com o 
“sentido de organização paralela àquele Ginásio. 


ще" Instalação dos laboratórios de Física e Química. 

“Transferido о Ginásio Paranaense para о novo prédio, e estando 
pela primeira vez matriculada uma turma de 5? série do curso funda- 
mental, onde se exigia a prática da física e química, o professor da ca- 
deira, já há 3 anos, Lysimaco Ferreira da Costa, em longa exposição 
de motivos em janeiro de 1909, encarece ao Diretor do Estabelecimen- 
to, dr. Arthur Pedreira de Cerqueira, a instalação adequada dos labora- 
tórios de física e química para poder desenvolver as suas aulas, bem 
como a nomeação de um preparador, para a limpeza dos objetos. 

Os aparelhos de física estavam colocados dentro de um grande 
armário, quase amontoados, sem obediência à alguma ordem. Sugere 
que a distribuição dos aparelhos, na sala, fosse da seguinte maneira: 
os grandes, cobertos com capa de couro, caixas de vidro ou de madei- 
ra; os de eletricidade dinâmica, como os de iluminação, campainha, 
telefone, etc, montados, funcionando pelas paredes da sala, e os pe- 
quenos e delicados, colocados dentro dos armários. “As vantagens que 
esta disposição traria para o ensino seriam extraordinárias”. 

No tocante ao material de química, algumas substâncias achavam- 
зе colocadas em vidros impróprios, mais para fins comerciais do que 
para demonstração. “A sala de lições e laboratórios devem ficar na 
parte térrea do edifício, devido às necessidades da lavagem diária dos 
aparelhos usados e outros motivos de comodidade. Na sala devem 
existir: um lavatório para о professor e alunos; uma banheira pequena 
para lavagem das peças de vidro durante as lições, no decorrer de 
uma análise, de uma preparação qualquer, e uma torneira capaz de 
fomecer água em qualquer momento”. 
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Pede armários apropriados, mesas de trabalho cobertas de már- 
more ou ladrilhos, vidros vazios, com rolhas esmerilhadas e instrumen- 
tos. 

Reclama a nomeação de um preparador especialmente designado, 
pois este, quando funcionário do estabelecimento, tem “sempre a des- 
culpa de estar em serviço do expediente”. 

Volta o professor a insistir nas providências solicitadas, em janeiro 
de 1910, completando: “dia a dia, vai-se tornando mais urgente a ne- 
cessidade da instalação dos referidos laboratórios, já por não estarem 
montados e não servirem, em grande parte, aos trabalhos práticos, já 
por se acharem estragadas muitas substâncias químicas, impropria- 
mente acondicionadas, e que estão em verdadeiro abandono, por falta 
de uso, e sobretudo, porque, nas condições em que se acham esses 
laboratórios, são incompatíveis com o primeiro estabelecimento de 
educação de nosso Estado. 

O visitante que entrar no edifício do Ginásio, e tiver pequeno co- 
nhecimento de ciências naturais, sentir-se-á, por certo, mal impressio- 
nado em presença dos laboratórios aí existentes, e não poderá deixar 
de censurar a administração do ensino público. É preciso que se anote: 
dos aparelhos de Física e Química, diversos são incompletos; as dro- 
gas, mal acondicionadas, vieram da Europa e foram abandonadas até 
hoje, sem que os gabinetes fossem montados, aqueles estão guarda- 
dos em um armário enorme e estas estragadas em sua quase totali- 
dade, pela ação recíproca е da umidade, estão em um pequeno quarto, 
em péssimo estado de conservação”. 

É destinada uma sala para as aulas de química, separada das de 
física, no andar térreo, porém, somente em 1916 é designado o prepa- 
rador, na pessoa do acadêmico Emani Nogueira Zaina, permanecendo 
até outubro, sendo substituido pelo acadêmico do 5º ano, Joaquim Li- 
nhares de Lacerda. 

Até 1908 o curso fundamental contava com alunos da 1º a 4º sé- 
ries; em 1909 havia 5 alunos na 52 série, e de 1910 a 1915 funciona- 
ram a 5º e 6º séries, voltando, de 1916 em diante, às cinco séries. 


Sala-ambiente de História Natural. 


No andar superior do edifício localizava-se a sala nº 7, a segunda 
à direita de quem chega ao topo da escada, onde, em amplos e envi- 
draçados armários, encontravam-se exemplares de animais, етрата- 
dos ou conservados em vidros com substância líquida, modelos de pe- 
ças anatômicas, minerais guardados em caixas individuais de papelão, 
exemplares da flora paranaense, etc... Era a sala mais procurada pelos 


alunos, que ali vinham conhecer as características dos animais expos- 
tos, trocar opiniões, e, com curiosidade preconceituosa, olhar a coleção 
de fetos humanos. 

Organizada pelo professor catedrático daquela disciplina, Guido 
Straube, com peças por ele coletadas, adquiridas localmente de taxi- 
dermistas ou na França, era a sala mais completa com material didáti- 
co do prédio do GP, e veio a constituir o atual “Museu Guido Straube”, 
instalado no edifício do Colégio Estadual do Paraná. 

Apesar de ser sala-ambiente de história natural, por falta de espa- 
ço, aulas de outras disciplinas ali eram prelecionadas, e os espécimes 
apresentados desviavam comumente a atenção dos alunos. 


Instituto Neo Pitagórico. 


No número de 30 de janeiro de 1925, da revista “Luz de Krotona”, 
do Instituto Neo Pitagórico, página 8, o insigne mestre Dario Vellozo 
refere que aquele Instituto foi fundado em 26 de novembro de 1909, 
tendo como incentivo inicial seus alunos do Ginásio Paranaense e Es- 
cola Normal, que “esposaram a idéia”. 

Continua: “aproximava-se o momento de dispersão irremediável, 

concluídos os cursos. Após 3 anos de convívio diário, afinizados no 

estudo e na estima, sofriam a saudade das horas aladas. Almejo 
perpetuar a lembrança dos colegas, o ensino decorrente das aulas. 

Onde elo moral que não permitisse o fanar dos ideais, nem o gelar 

nos corações o ânimo dos pendores altruísticos? 

No culto da amizade. Compunha-se, a plêiade inicial, de Abigail 

Cortes, Florentina Vitel, Isaura Sidney, Marieta Augusta Perneta, 

Noemia Machado da Luz, Arthur Ferreira dos Santos, Francisco 

Natel de Camargo, Julio Cesar Hauer, Julio Madureira Bittencourt, 

Lycio da Cunha Vellozo, Savino Gasparini. Logo depois, o dr. José 

Maria de Paula se reunia aos fundadores”. 


Telefone. 


Na lista telefônica mais antiga, existente atualmente na Compa- 
nhia de Telecomunicações do Paraná — Telepar, correspondente ao 
ano de 1913, página 43 — letra G, encontramos que o número do tele- 
fone do Gymnásio Paranaense era 80. Na obra “História da telefonia 
no Paraná — 1882-1982”, editada por aquela Empresa, na página 19, 
há a seguinte referência: 

“А partir de novembro de 1904, principiou-se o assentamento de 

linhas e instalações de aparelhos; contando já 100 assinantes e 
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pretendendo inaugurar о serviço em fins de fevereiro de 1905”. 

Como o prédio do Ginásio fora inaugurado em 1904, e como era 
de preferência governamental a instalação de telefones em próprios 
públicos, acreditamos que, sendo o número de telefone do Ginásio 
menor do que 100, a instalação do primeiro telefone no prédio se deu 
em 1904. 


Há referência mais adiante, nesse documento, que os telefones 
eram de magneto. 
Fatos relatados na obra “Lisfmaco, de autoria de Herbert Munhoz 
van Erven — edição de 1944, página 29. 
Era diretor do Ginásio Paranaense, o insigne mestre dr. Lysímaco 
Ferreira da Costa, e o relatado deu-se na década de vinte. 
“Restabeleceu a inspetoria de alunos, o uso do uniforme no Giná- 
sio e Escola Normal. Havia ele sido, com o tempo, descurado. Foi um 
novo motivo de ataque. Novas investidas surgiram. Prós e contras apa- 
receram nos jornais, a despeito das interessadas diretas — as estudan- 
tes — terem recebido, de boa mente, a determinação. Foram utilizadas 
as prosas e a poesia. E mesmo o humorismo, tão fértil em Curitiba de 
outrora, não se fez esperar. 
Vamos ler, com a alma voltada para o pretérito, um soneto publi- 
cado em “Sinapismos”, edição satírica de “O Estado”. O autor tomara 
um pseudônimo — Mostarda & Cia: 


As saias normalistas: 

O novo diretor tem muito tino, 

E sobretudo a máxima energia; 

Quer reformar as leis de nosso ensino, 
Dentro das normas da pedagogia. 


Tudo nos eixos, tudo em larga ма!... 
Agora о caso vai ficar mais fino, 
Não se admite, nunca, a rebeldia, 
Seja moça ou rapaz, seja menino. 


Não podem mais as moças, senhoritas, 
As saias usar, curtas, pequenitas, 
Mostrando pemas, a fazer zumbaias. 


Teremos no Ginásio funcionária, 
De cara teia, mesmo atrabilária, 
Medindo o comprimento dessas saias! 


Tudo, porém, cessou. O êxito pleno das medidas adotadas pelo di- 
retor enérgico, deram-lhe ganho de causa ante a opinião.” 

Outro fato, relatado na página seguinte da mesma obra: 

“Manifestara-se, certo dia, por motivos que não vêm ao caso, uma 
ameaçadora parede geral entre os alunos. Os maiores, atléticos rapa- 
zes, davam a palavra de ordem e fiscalizavam, militarmente, sua fiel 
execução. 

Dirigia-se Шѕітасо para a aula, quando notou a desusada aglome- 
ração de centenas de ginasianos. Fingiu não percebê-la e continuou a 
marcha. 

Chegado ao patamar de acesso, ordenou ao bedel que fizesse en- 
trar os alunos. Negou-se este a fazê-lo, alegando um motivo qualquer. 
O Diretor, com toda a presença de espírito, ante a expectativa geral 
dos grevistas , aplicou o método direto: certeiro golpe, fez o funcionário 
descer, em vôo planado, a escadaria. Alguns repelões mais, e antes 
que os assistentes da inédita aula de educação física se refizessem da 
surpresa, já formando fila indiana, ordenou, com voz retumbante: — 
Todos para dentro! 

Foi obedecido, sem mais delongas. É que o mestre dedicado e 
amigo de seus alunos e colaboradores, ante о imperativo da ordem e 
disciplina que deveriam reinar no renomado estabelecimento de ensi- 
no, a bem do decoro, achara que só uma atitude enérgica seria capaz 
de debelar a anarquia prestes a deflagrar. Furara-se a greve. Assisti- 
ram todos a aula, inclusive estranhos curiosos, surpreendidos entre os 
grevistas”. 


Escola Normal. 


Na obra de sua autoria, “Curitiba de minha saudade — 1904-1914”, 
editada em 1978, a escritora América da Costa Saboia descreve o seu 
tempo de aluna da Escola Normal: 

“A antiga Escola Normal. No início do século, а Escola Normal já 
funcionava no edifício defronte a Praça Santos Dumont, entre as ruas 
Cruz Machado e Saldanha Marinho. Ali permaneceu até 1922, quando 
de sua instalação no prédio atual do Instituto de Educação, inaugurado 
no governo do dr. Caetano Munhoz da Rocha. 

Era aquela a mesma construção que abrigou durante muitos anos, 
conjugados, a Escola Normal e o Ginásio Paranaense. 

Na parte dianteira до .согро principal funcionavam, a Biblioteca, a 
Secretaria e o Salão Nobre. No centro, as diversas salas de aula, em 
dois pavimentos, separadas pelo saguão, circundado ao alto por uma 
galeria que levava às salas de aula do andar superior. Nesse, localiza- 
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va-se também o Gabinete do Diretor, tal qual se vê ainda па atual Di- 
retoria de Assuntos Culturais. Na parte posterior, hoje incorporada à 
Secretaria da Fazenda, com entrada pela rua Cruz Machado existia, e 
ainda existe, um grande salão, também encimado por uma galeria, que 
era o habitat das normalistas. 

Ali as moças que cursavam a Escola Normal tinham o seu lugar 
de recreio e descanso. Da galeria chegava-se às salas de aula que 
eram comuns aos dois cursos, ginasial e normal, por uma porta que 
permanecia sempre fechada e guardada pela Inspetora, a não ser noi- 
nício e términio de cada aula.Os rapazes, tanto ginasianos como os 
normalistas, entravam pelo portão principal ou pelo da rua Saldanha 
Marinho. Não era permitido às moças, se reunirem com os rapazes, a 
não ser nas salas de aula. 

Havia também outras ocasiões em que a porta de ligação era 
aberta: nos fins do ano letivo, quando o inspetor, ‘seu Barddal”, em dias 
de exame vinha anunciar as notas obtidas pelas alunas. Era sempre 
um momento temido e ansiado. Quando a leitura terminava, havia as 
que riam e se abraçavam, mas também, as que nada diziam, chora- 
vam ou saíam de mansinho. 

A frequência ao curso normal era relativamente pequena e havia 
apenas uma inspetora para vigiar e atender as alunas. Na época, a 
encarregada dessa função era D. Julia Grein do Espírito Santo, senho- 
ra distinta, sempre trajada de preto. Era firme e resoluta, mas dotada 
de calma e boa dose de paciência para manter as alunas dentro dos 
padrões exigidos. O regime não era muito severo. Desde que se mere- 
cesse a confiança da Inspetora, podia-se sair da escola nalgum even- 
tual horário vago, contanto que se estivesse de volta para a próxima 
aula. Também era permitida uma série de brincadeiras próprias da 
idade, desde que, moderadamente. Cantávamos, dançávamos, 'pregá- 
vamos peças uma nas outras', ou simplesmente nos comunicávamos, 
contando cada qual suas novidades. 

Os rapazes parece que gozavam de mais liberdade, o que era 
normal naquele tempo. Às vezes, ouviam-se algazarras, provocadas 
por suas travessuras, e já havia os famosos 'enterros' de professores e 
administradores, em protesto à atuação dos mesmos. Antes ou depois 
das aulas, estavam sempre às esquinas da Escola, conversando, dis- 
cutindo, às vezes declamando poesias, para chamar a atenção das 
alunas que ali passavam. 

O restante do prédio, salas de aula, saguão, pátio externo, secreta- 
ria, sala do Diretor, era quase um território proibido. Não tinhamos 
permissão de descer a escada que levava ao saguão interno onde fi- 
cavam os rapazes, nem mesmo para ir à Secretaria, localizada na fren- 


te do prédio. 

No entanto, todos concordavam com esse ‘modus vivendi’, e a Es- 
cola marcou uma fase importante em nossas vidas. 

Os rapazes eram alegres e brincalhões, e, vistos de longe, no 
tempo, parecem mais amadurecidos, cultos e respeitadores. Pode ser 
que não fosse assim. Trajavam-se com cuidado, о que lhes dava ares 
de mais idosos e mais sérios, mas também faziam suas brincadeiras, 
num estilo, que hoje seria qualificado de ingênuo”. Prossegue mais 
adiante: 

“Na época, a profissão ainda era muito disputada pelos homens e 
talvez mais de 50% dos alunos eram do sexo masculino. Apesar disso, 
о ensino profissionalizante deixava muito a desejar. De didática quase 
nada nos foi ensinado. O ensino normal era puramente cultural е in- 
formativo. 

Mas, para nós, que vivíamos uma época de relativo atraso, о 
aprendizado ali feito nos proporcionou uma boa base de conhecimen- 
tos gerais”. 

Mais adiante, a escritora informa sobre a criação do jornal literário 
“О Fanal”, editado no Ginásio e que teve como fundadores Oscar Mar- 
tins Gomes, Tasso da Silveira e Manoel de Lacerda Pinto, saindo о 
primeiro número no dia 15 de maio de 1911, com artigo de apresenta- 
ção de Oscar Martins Gomes, e nele estreando Tasso da Silveira, aos 
16 anos, com um soneto intitulado “Laura”. 


- O grande Salão de recreio das alunas, na parte superior, foi incorporado 
à Secretaria da Fazenda, de 1972 a 1979. 


- O inspetor de alunos, “seu Barddal”, era Júlio Barddal. 

- A proibição dos alunos, de permanecerem na face esquerda do edifício, 
na rua Cruz Machado, consta do artigo 7º do Decreto nº 256, de 4.07.1904, que 
aprovou o Regimento Interno do Ginásio e da Escola Normal. 


Um incidente. 


“O heroísmo fardado... 

Por causa de uma assoada infantil de colegiais, o capitão investe, 
furioso, Ginásio adentro”. Essa era a manchete do jornal “A Tarde”, de 
20 de abril de 1929, que prossegue: “Seriam 10:30 da manhã. Pela rua 
Ébano Pereira, passava a cavalo o capitão Dimas de Menezes. Era a 
hora das aulas do 1º e 22.апоз do Ginásio. Meninos de 10 е 12 anos 
brincavam pelo passeio do estabelecimento, aguardando a chamada. 
А passagem do referido militar, um grupo pequeno desses meninos, 
num ato justificável para suas idades, começa uma pequena assuada 
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inofensiva, dirigida а pessoa do sr. capitão Dimas. Este, indignado, 
sem refletir no seu ato, sem medir as consequências funestas que ad- 
viriam, volta o animal, e, furioso, investe contra o grupo de meninos, 
como para espesinhá-los sob as patas do animal. 

Há pânico entre a gurizada. O grupo, apanhado em cheio, é espa- 
lhado aos trancos, caindo uns e ficando outros pisados. O oficial não 
se contenta. Dá rédeas ao cavalo e investe pelo portão, na idéia de fa- 
zer uma perseguição pela escadaria acima. 

A intervenção do diretor do Ginásio. Felizmente, o dr. Algacyr Ma- 
der, diretor do Ginásio, que ouvia a algazarra e grito dos alunos, corre 
em auxílio dos colegiais, chegando ainda a tempo de sustar a investi- 
da do capitão Dimas de Menezes, o qual, acalmado o incidente, retira- 
se do patamar onde se encontrava, e toma seu destino. A meninada 
revoltara-se, porém, contra a violência, e dá-lhe uma vaia de assobios. 
Volta a violência do oficial, que investe furioso, saltando com o animal 
sobre a gurizada e ferindo, nessa ocasião, o menor Vicente José de 
Abreu, que tivemos ocasião de ver, além de outros. Este foi o incidente 
estúpido que se passou hoje no Ginásio, conforme as declarações que 
colhemos na diretoria daquele estabelecimento. 

Completamente absurda e indesculpável, é a atitude desse oficial, 
que, em vez de desculpar a infantilidade de meninos de escola, fere-os 
a patadas”. 

Sobre o mesmo assunto, о jornal “O Dia”, edição de 21 de abril, 
estampa essa notícia com mais detalhes: 

“Como naqueles tempos do rebenque e do tacão de bota. Um ofi- 
cial do exército atropela um grupo de meninos estudantes, penetrando 
a cavalo no Ginásio Paranaense. A Congregação do Ginásio protesta 
contra essa atitude insolente. 

É hábito dos jovens estudantes ginasistas aguardarem a hora das 
aulas na Praça dr. João Cândido, em frente ao Ginásio Paranaense. E, 
como é natural, tratando-se de estudantes, e todos meninos, não raro, 
dão eles o seu trotezinho inocente e espirituoso aos que por ali pas- 
sam e lhes caiam no desagrado. Ninguém, porém, até hoje, ao que se 
saiba, pretendeu reagir contra essas brincadeiras inocentes. Ontem, 
porém, um oficial do exército, o capitão Dimas de Menezes, não este- 
ve pelos autos e bancou o valente contra a meninada, atropelando-a à 
pata de cavalo. 

Eram mais ou menos dez horas, quando os jovens estudantes se 
achavam agrupados na aludida praça, passando por ali, num garboso 
bucéfalo, em mavórtica atitude, o capitão Dimas de Menezes. 

A petizada, ao vê-lo assim naquela brutal elegância cavaleriana, 
elogiou-lhe o garbo e o gesto. Um dos peraltas, porém, não se conte- 


ve, e gritou em falsete: 

— Acabou-se a guerra... 

O capitão estrilou, e a petizada, no seu trote inocente e inofensivo, 
gozou: 

— Olha o São Jorge... 

E o capitão ficou fera e a gurizada gozou mais. 

— Não se segure no Santo Antonio... 

— Olha! lembranças ao Faraó... 

Já era uma assuada, em revide à atitude grosseira com que o alu- 
dido oficial respostava as brincadeiras dos meninos. Em vez de conti- 
nuar o seu caminho, indiferente ao trote, tomou а sério as pilhérias dos 
jovens estudantes, e investiu contra eles, atropelando-os a pata de ca- 
valo. 

Alarmados, os meninos correram para dentro do estabelecimento, 
tendo sido atropelados até o portão. Nesse momento, atraído pelos 
rumores, apareceu o esforçado Diretor do Ginásio, dr. Algacyr Mader, 
que evitou que o aludido oficial entrasse a cavalo naquele estabeleci- 
mento de ensino, dando-lhe, cavalheirescamente, todas as satisfações 
que se podem dar nessas ocasiões. O oficial, colérico, possesso, ar- 
dendo em fúria, não se conformava com as satisfações que se lhe da- 
vam. Satisfeito ou não, já se ia ele embora, quando topou de novo 


com o grupo de meninos. Voltou-lhe o ódio, e zás! cavalo em cima 
deles! 


Desta vez, os pequenos, que não esperavam por essa, não tiveram 
tempo de correr, e levaram diversas pechadas e patadas do animal do 
capitão, que penetrou, então, no Ginásio Paranaense, gloriosa e heroi- 
camente. 

Desse segundo “combate”, resultou sairem feridos alguns meno- 
res, achando-se o de nome Vicente José de Abreu, bastante contundi- 
do. 


Esse oficial, decerto não o é por estudos, porque si o fosse, teria 


sido estudante, e de experiência própria saberia, que a gente não leva 


a sério trotes de estudantes, e, ainda mais, de meninos inofensivos, 
como são os alunos do Ginásio Paranaense. Foi uma descarga de pa- 
tadas em cima de moinhos de vento...” 

A Congregação do Ginásio, entidade que congrega todos os pro- 
fessores daquela Casa de Ensino, foi imediatamente convocada, pelo 
seu Presidente e Diretor do Ginásio, para tratar do assunto, tendo as- 
Sim se manifestado, em ata assinada, e dado conhecimento aos ór- 
gãos da imprensa da capital: я 

“A Congregação do Ginásio Paranaense, reunida em sessão езре- 
cial, resolve, por unanimidade de votos, fique inserida na ata dos tra- 
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balhos, veemente protesto ao Capitão Dimas Siqueira de Menezes, 
penetrando a cavalo no recinto deste Ginásio, em atitude agressiva 
contra menores, alunos deste Estabelecimento, com flagrante desres- 
peito às autoridades constituídas do Estado e às tradições desta casa 
de ensino secundário. 

Curitiba, 20 de abril de 1929. 

(ass) Dario Persiano de Castro Velloso, José de Sá Nunes, Padre 

Jerônimo Mazzaroto, Algacyr Munhoz Mader, Guido Straube, Fran- 

cisco Villanueva, Waldemiro Teixeira de Freitas, Porthos Morais de 

Castro Velloso, Padre Francisco Torres, Padre José Ribeiro de 

Freitas, Guilherme Butler, Luiz L.A. Cesar, Padre Leopoldino Fer- 

nandes, Pedro Ribeiro Macedo, Luiz Bastos”. 

A diretoria do Ginásio, pela portaria nº 114, mandou instaurar in- 
quérito administrativo, designando o prof. José de Sá Nunes para pre- 
sidi-lo. 

Foram arrolados, como testemunhas, os seguintes alunos: 

Theobaldo Cioci Navolar, Vicente José de Abreu, Abeylard Pereira 
Gomes, Guilherme Gondim Simões, Апдез Pinho, Ismael Nogueira 
Passos, Divonsir Borba Cortes, Luiz Schnirmann, Joaquim de Oliveira 
Sobrinho, Edgard Linhares Junior, Antenor Silva Pupo, João Atila 
Constantino Rocha. 

Todos confirmaram a atitude insólita do referido oficial, adentrando 
no pátio do Ginásio, atropelando e ferindo alguns alunos. 

O aluno Theobaldo teve o dedo do pé esquerdo contundido, e Vi- 
cente Abreu, ao desviar-se do cavalo, caiu, machucando о joelho, com 
sangramento. 

O prof. José de Sá Nunes concluiu o inquérito, com relatório histo- 
riando o fato, tendo constatado que, “a vaia dada por alunos menores 
deste Estabelecimento, quase todos meninos de calças curtas, não 
atingia a pessoa do referido capitão, mas a um automóvel Ford que 
passou em frente aos aludidos alunos em hora de recreio e de pânde- 
ga, em que os pequenos aproveitam as mínimas coisas para dar ex- 
pansão à sua natureza, em geral galhofeira e folgazà. Só depois de 
provocados pela atitude insólita do supradito oficial foi que eles, em 
represália, lhe dirigiram uns ah! ah! ah! inofensivos, e de todo o ponto 
inocentes”. Termina o seu relatório com o seguinte parecer: “Sou de 
parecer, pois, que os alunos citados não sejam punidos de maneira al- 
guma, porque não vejo absolutamente nada condenável no que fize- 
ram”. 

E assim se encerrou о episódio... 


CINEMA EDUCATIVO. 


Por iniciativa do Diretor do Ginásio Paranaense, professor Guido 
Straube, foi adquirido um projetor de cinema, instalado em cabine ao 
lado do Salão Nobre do Estabelecimento. 

A sessão inaugural foi realizada em data de 19 de agosto de 1933, 
se constituindo num marco expressivo do desenvolvimento didático 
daquele Estabelecimento de Ensino, numa época em que esses recur- 
sos eram escassos e de uso incomum. 

Na solenidade de inauguração falou o professor Guilherme Butler, 
referindo: “O corpo docente acompanha, com grande satisfação, os no- 
táveis melhoramentos, tanto materiais, como intelectuais e morais, in- 
troduzidos no Ginásio Paranaense, durante a administração do precla- 
ro pedagogo, dr. Guido Straube. A aquisição deste magnífico aparelho 
cinematográfico devemo-lo também ao seu interesse pelo progresso 
do nosso ginásio. É um importante passo na nossa marcha para dian- 
te, pois preenche uma lacuna há muito sentida. Congratulamo-nos, 
portanto, com о corpo discente do Ginásio Paranaense, que, doravan- 
te, terá um eficiente auxiliar nos seus trabalhos, e que, esperamos, lhe 
proporcionará também muitos momentos de elevada instrução moral e 
de agradável diversão”. Após longas considerações sobre a importân- 
cia desse recurso didático, finaliza: “Ao terminar, tomo a liberdade de 
mencionar um outro poderoso auxiliar no ensino, cuja falta no Ginásio 
Paranaense está se fazendo sentir. Refiro-me ao fonógrafo. Todos os 
países adiantados, em matéria de ensino, já usam о disco com os 
melhores resultados no ensino da música e das línguas estrangeiras. 
Oxalá que venha em breve o dia em que também possamos inaugurar, 
no Ginásio Paranaense, esta maravilhosa dádiva da ciência moderna”. 

Foram projetadas as seguintes “fitas”, nessa sessão: 

“А tuberculose: O álcool; Os piolhos; Física recreativa; Limpeza das 
unhas; Guerra às moscas, e Lavagem das mãos antes das refeições”. 

A projeção intitulada “A tuberculose”, teve a apresentação e co- 
mentários do professor Hipérides Zanello, que ao “terminar, foi viva- 
mente aplaudido pelos presentes”, conforme refere a Gazeta do Povo 
(20.08.33) em artigo na coluna “Croquis”, completando: “A introdução 
do cinema educativo, em nosso Ginásio, vem facilitar sobremaneira O 
ensino de tão útil matéria e demonstrar cabalmente o progresso do es- 
tabelecimento de ensino que tanto nos orgulha”. 

O ilustre professor Algacyr Munhoz Mader, vice-diretor do Ginásio, 
em correspondência ao professor Guido, refere: “A inauguração do ci- 
пета correu bem. A sessão foi presidida pelo Otávio (*) e muito con- 
corrida. Arranjei os filmes na Escola Normal. Aliás, são ótimos. O ope- 
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rador foi o teu sobrinho (“). Emprestei um rádio, uma vitrola elétrica e 
um amplificador, resultando um sistema igual ао do Avenida (***). Fo- 
ram assim sincronizados оз filmes”. O diretor do Ginásio não estava 
presente, pois encontrava-se em tratamento de saúde, no litoral. 

A Congregação do Ginásio, em sessão de 28 de agosto de 1933, 
congratulou-se pela inauguração do cinema educativo e disse que “es- 
se melhoramento, como aliás as demais reformas que vêm sendo fei- 
tas no Estabelecimento, deve-se à iniciativa e à operosidade do emi- 
nente diretor, Professor Guido Straube, que tem sabido honrar o cargo 
que desempenha, não poupando esforços para melhorar о nosso apa- 
relhamento didático, procurando colocar o Ginásio à altura dos princi- 
pais estabelecimentos congêneres do país. Em seguida, o Diretor em 
exercício agradece ao professor Guilherme Butler pelo seu brilhante 
discurso, pronunciado em nome da Congregação, na solenidade da 
inauguração do cinema educativo”. 

Nas comemorações da Festa da Árvore, em 21 de setembro de 
1933, além de palestra alusiva do professor Nilo Brandão, foi projetado 
filme sobre a erva-mate, tendo o jornal Gazeta do Povo, do dia seguin- 
te, noticiado: “Mais uma vez, a importância do cinema educativo, em 
boa hora instituído no Ginásio Paranaense, pelo espírito empreendedor 
do professor Guido Straube, ficou verificada, pois o filme exibido deu 
noções seguras e completas sobre todas as fases por que passa a 
nossa principal fonte de riqueza, desde a colheita, até o seu embarque 
para 05 grandes mercados consumidores”. 

A aparelhagem adquirida, era do último tipo lançado pela indústria 
norte-americana, comportando aparelhagem para filmes sonoros, com 
iluminação com arco voltaico de alta intensidade, alimentado por cor- 
rente elétrica, variável através de pesado reostato. As lentes eram pro- 
tegidas do calor intenso por refrigeração de água. Após a transferência 
do prédio, da rua Ébano Pereira para a Avenida João Gualberto, esse 
equipamento teve destino desconhecido. 

“Com luxuosa instalação no Salão Nobre daquele Estabelecimen- 
to, o cinema educativo, recentemente inaugurado, possue um ótimo 
projetor Pathé, com alcance de 36 metros, para vistas fixas e anima- 
das que são projetadas durante as conferências dos professores. Com 
acomodação para 500 alunos, esse salão possue também um rádio de 
5 válvulas е um piano Essenfelder para concertos”. (Gazeta do Povo — 
16.02.34) 


"Octavio da Silveira — Diretor Сега! da Educação. 
** Achiles Eurich, funcionário do Ginásio. 
*** Cine Avenida, na Avenida Luiz Xavier. 


“Prosseguem as interessantes sessões semanais no anfiteatro do 
Ginásio. A imprensa já noticiou o funcionamento do cinema educativo 
no Ginásio Paranaense. Essas sessões se efetuam semanalmente no 
anfiteatro daquele estabelecimento de ensino. Vêm sendo passados 
programas interessantes, como ainda ontem aconteceu. O aparelho é 
excelente. A projeção é nítida. 

Ontem se efetuou mais uma dessas apreciadas exibições. Foram 
projetadas estas fitas: — O crescimento dos cristais; Minas de carvão 
de pedra, Mungo, matador de cobras; uma fita natural da Alemanha e 
desenhos animados. 

A sala estava repleta. O espetáculo agradou enormemente a ale- 
gre assistência, que não poupou aplausos, manifestando seu prazer 
pelas esplêndidas cenas que viram”. (Gazeta do Povo, 4.08.34). 

“Em 1934 foram projetadas 74 fitas instrutivas”. (GP 18.01.35) 

Considerando que a iniciativa já era vitoriosa, o diretor do Ginásio, 
em correspondência ao Diretor Geral da Instrução Pública, pede a in- 
terferência daquela autoridade, junto ao Governo, no sentido de desti- 
nar, da taxa de frequência de 10$000 (dez mil réis) mensais, paga pe- 
los alunos, a quantia de 1$000 (um mil réis) “per capita”, para a aquisi- 
ção e locação de filmes para constituir a filmoteca própria, bem como, 
para a aquisição de discos para o ensino de música clássica e de lín- 
guas vivas; é proposto, ainda, o destaque de mais um mil réis para os 
melhoramentos e desdobramento da Biblioteca Pública, na ocasião 
subordinada ao Ginásio Paranaense. 


Criação do Curso Pré-Ginasial. 


Em 17 de janeiro de 1931, Guido Straube, Vice-Diretor do Ginásio 
Paranaense, observando que “a transição do ensino primário para о 
ensino secundário apresenta uma solução de continuidade fortemente 
pronunciada, havendo assim um considerável hiato entre os dois de- 
graus do ensino, resultante da ausência de um curso propedêutico pré- 
ginasial, oficial, no qual possam ser ministradas as diversas disciplinas 
preliminares, com a eficiência necessária para assegurar O preparo pe- 
dagógico à juventude paranaense que se destina ao ingresso ao giná- 
sio, por uma corporação docente selecionada pelo rigor dos concursos, 
e que melhor pode aquilatar os conhecimentos imprescendíveis que 
devem constituir o capital inicial dos candidatos ao ensino secundário. 
Concretiza-se a falha propedêutica na elevada porcentagem де repro- 
vações que anualmente recae sobre os alunos do 1º e 2º anos da sé- 
rie ginasial”. i 

Complementa a sua sugestão, informando que outros Estabeleci- 
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mentos equiparados já mantêm esse curso anexo, inclusive a seção do 
internato do Ginásio Paranaense. Alvitra, como diretrizes gerais, as 
seguintes bases: 1º — o curso funcionaria sem ônus para o Estado, 
com a manutenção dos professores através das próprias rendas; 2º 
com a cobrança de-taxas de mensalidade; 3º matrícula facultativa; 4º 
corpo docente do Extemato, 5º as matérias necessárias à matrícula no 
ginásio; 6º período de aulas de 1º de abril a 14 de novembro, com os 
exames em Novembro; 7º com regimento próprio e administração por 
docente escolhido e subordinado ao diretor do Ginásio e outras dispo- 
sições internas. 

Encaminhada a sugestão à Comissão de Ensino do Ginásio Para- 
naense, esta, em 19 do mesmo mês e ano, emite Parecer, aprovando 
a medida e sugerindo o apoio das autoridades competentes. 

Em 20 de fevereiro de 1934, o Diário Oficial do Estado publica о 
Decreto nº 373,da mesma data, autorizando a Direção do Ginásio Pa- 
ranaense a criar e manter, sem ônus para O Estado, OS cursos pré-gi- 
nasial e de madureza, a que se refere o artigo 100 de Decreto federal 
nº 21.241,de 4.04.1932, determinado também a elaboração dos proje- 
tos de regulamentação dos cursos, para aprovação pela Diretoria Geral 
de Instrução Pública. 

O Curso pré-ginasial compreendia о estudo de língua portuguesa, 
cálculos aritméticos, geografia, história do Brasil, morfologia geométri- 
ca, desenho e ciências físicas e naturais. 

Posteriormente, foi exigida prova de Instrução Moral e Cívica, e, na 
prova de português, era apreciada também a caligrafia, um ditado de 
texto extraído dos “Autores Contemporâneos”, de João Ribeiro, e uma 
pequena redação onde se narrava O contido numa gravura. Havia pro- 
va escrita e oral, exceto de desenho e morfologia geométrica. 

O Curso pré-ginasial funcionou por longos anos, extinguindo-se fa- 
ce à nova legislação de ensino. 


Criação do Curso Complementar. 


O ensino no Brasil compreendia, de acordo com O decreto federal 
nº19 890, de abril de 1931, dois cursos seriados: o fundamental, com а 
duração de cinco anos, e O complementar, com dois anos. O primeiro 
correspondia ao atual 1º grau (ginasial), de 53 a 8º séries, e о com- 
plementar ao curso colegial,ou 2º grau. 

O único estabelecimento de ensino secundário do Estado, па capl- 
tal, o Ginásio Paranaense, executou a reforma, funcionando, contudo, 
somente o curso fundamental, dificultando desta sorte ao aluno, O 
prosseguimento e о ingresso nas escolas superiores. 


Em 16 de março de 1934, o diretor do Ginásio, professor Guido 
Straube, em longo memorial, encarece do Diretor da Instrução Pública, 
autorização para criar, já naquele ano, o Curso Complementar obriga- 
tório para os candidatos à matrícula nas Faculdades de Medicina, En- 
genharia e Direito, solicitando, ainda, dispensa da taxa de inspeção 
especial, até que o número de candidatos a comportasse, e que O Gi- 
násio Paranaense, seção do Externato, diante de sua situação especial 
de estabelecimento oficial do Estado, e único instituto de ensino se- 
cundário equiparado ao Colégio Pedro Il, fosse o único a manter о cur- 
so complementar. 

Diversos óbices foram levantados, sendo, para muitos, considera- 
do o Curso Complementar como o de formador de futuros doutores, 
deixando de ser obrigação do Estado a sua criação. “Ora, não é justo 
que se imponha ao Estado, um ônus para saciar a vaidade de meia 
dúzia ou uma dúzia mesmo de caçadores de pergaminhos”, referiu al- 
guém, completando “O dever social do Estado é de dar gratuito o en- 
sino primário, barato o secundário e pelo custo real, о superior. Quem 
quiser ser doutor que pague o que custar O curso”. 

Despesas de ordem material, com a instalação de laboratórios, 
salas-ambiente, material didático próprio, eram alegadas pelo governo, 
dificultando a implantação tão almejada. 

Em outro memorial, o Professor Guido Straube expõe a necessi- 
dade da concretização do curso, e propõe medidas para suprir as defi- 
ciências alegadas pelo Governo, como utilização do corpo docente já 
existente e perfeitamente capacitado, remunerado através de aulas 
suplementares, a cobrança de uma taxa de frequência de trinta mil réis 
e uma mensalidade de igual valor. Superadas as dificuldades, o Inter- 
ventor Manoel Ribas, com o apoio do Diretor Geral da Instrução Públi- 
ca, dr. Gaspar Velloso, baixa o decreto nº 2.333,de 18 de março de 
1936, criando, no Ginásio Paranaense, o Curso Complementar. Imedia- 
tamente a direção do Ginásio determina a abertura de matrícula, fi- 
xando o período de 28 de março a 8 de abril. 

O Curso Complementar estava dividido em três classes, sendo: 
classe “A”, para o Curso Jurídico, classe “В”, para os cursos de Medi- 
cina, Odontologia e Farmácia e a classe “C”, para os cursos de Enge- 
nharia e Arquitetura. Era exigida a apresentação do certificado de 
aprovação na 5º série, atestado médico declaratório de que o aluno 
não era portador de doença infecto-contagiosa e o pagamento da taxa 
de matrícula, de cinquenta mil réis. As aulas tiveram início em 15 de 
abril, e, para a assistência às aulas práticas, 05 alunos deveriam portar 
avental branco. A taxa de mensalidade foi fixada também em cinquen- 
ta mil réis, conforme o constante no Edital nº 11, assinado pelo Secre- 
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tário do Ginásio, Hygino Cid, e publicado nos jornais да capital. 

Matricularam-se, no ano de 1936, 37 alunos no 1º ano do curso 
complementar, classe “A” — Pré-jurídico; 76 no 1º ano da classe “В”- 
Pré-médico, e 23 na classe “C” — Pré-engenheiro. No ano seguinte 
funcionaram os dois anos exigidos pela lei. 

Em 1938, em virtude de remodelações pelas quais passou о pré- 
dio, as aulas do Curso Complementar passaram a ser ministradas no 
edifício da Universidade do Paraná, na Praça Santos Andrade, contor- 
me acordo celebrado entre aquela Universidade e o Governo do Esta- 
do; eram utilizadas as instalações da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras. Pelo decreto nº 8262, de 2 de março de 1939, o acordo foi 
rescindido, e o Curso voltou ao prédio da Rua Ébano Pereira. 


Em 1943, face à reforma de ensino, (decreto-lei federal nº 4.244, 
de 9.04.1942), chamada de Lei Orgânica do Ensino, foi criado o Curso 
Colegial, compreendendo o clássico e o científico, com duração de 3 
anos. Funcionaram nesse ano, além do 1º ano clássico com 17 alunos, 
o 2º com 32 e o científico com 190 no 1º ano e 279 no 2º, o 2º ano do 
Curso Complementar, com 16 no pré-jurídico, 136 no pré-médico e 121 
no pré-engenheiro. O Curso Fundamental registrou 687 alunos nas di- 
versas séries. 

Foi o último ano do Curso Complementar. 


UM TIROTEIO NO GINÁSIO PARANAENSE. 


O jornal estudantil “O Combate”, edição de 15-12-1930, sob a di- 
reção de Dagoberto Silva, José Munhoz de Mello e Divonsir Borba 
Cortes, publica, na 8? página, sob o título acima, o seguinte episódio: 

“Dão-se, às vezes, fatos que tornam-se interessantes, pelo cunho 
de originalidade de que se revestem. No momento em que se passam, 
nem sempre se nota tal originalidade, porém, passado algum tempo, 
meditando e refletindo bem, mal se pode reprimir um sorriso de ironia. 

Outro dia, palestrávamos na nossa redação, quando um colega 
lembrou aquele fato, bastante interessante, que se passou no Ginásio 
Paranaense, no dia seguinte ao memorável 5 de outubro. Alguns alu- 
nos daquela casa de ensino reuniram-se, e para lá se dirigiram, a fim 
de fazer tremular, sobre o legendário estabelecimento, o pavilhão ru- 
bro, símbolo augusto da revolução vitoriosa. 

Ali chegando, seguindo a objeção de um distinto colega, e sob 
uma salva de tiros de revólver, hastearam a bandeira nacional, que lá 
ficou, majestosa e imponente, farfalhando ao som da metralha que vi- 
nha dos campos de batalha, através vibrações e vibrações. E o sorriso 
irônico que aflorou aos nossos lábios converteu-se numa gargalhada, 


ao relembrarmos fatos outros, que tanto prejudicaram dois de nossos 
colegas de trabalho. 

Mas, como diz o ditado “Nada como um dia depois do outro”, a um 
deles, que foi alvo de atrozes perseguições, coube a honrosa missão 
de, detonando as cápsulas de sua arma, salvar a cerimônia. Ironia do 
destino...” 


Cinquentenário са proclamação da República. 


Associando-se às demais entidades culturais de Curitiba, o Giná- 
sio Paranaense comemorou, com uma série de palestras proferidas em 
seu Salão Nobre, de 9 a 14 de novembro, culminando com uma Ses- 
são Magna, no dia 15 de novembro de 1939, o quinquagésimo aniver- 
sário da proclamação da República. 
A programação das conferências foi a seguinte: 
Dia 9, à tarde: Professor Нігоѕё O. Pimpão — “Floriano е а Repú- 
blica”. 
Ney P. de Campos, do pré-jurídico — “O ideal republicano do 
Brasil”. 
Metry Bacila, do pré-médico — “O movimento republicano e a 
cultura brasileira.” 
Dia 11, pela manhã: Prof. José Nicolau dos Santos — “A Repúbli- 
ca”. 
Celso Ivan da Costa, do pré-engenheiro: “Benjamin Constant”. 
Luiz Pilotto, do pré-médico — “A República”. 

Dia 12,, à noite: Prof. Humberto Grande — “A República e a cultura 
brasileira”. 
Carlos Renato Franco, do pré-jurídico — “Movimentos republi- 
canos no Brasil”. 
Milton Sabag, do pré-médico — “Causa da República”. 

Dia 13, à noite: Prof. Porthos Morais de Castro Velloso — “O Giná- 
sio Paranaense e o movimento republicano”. 
Henriqueta Seiler de Camargo, do pré-médico — “A Instrução е 
a República”. 
Serafim Wolochen, do pré-engenheiro — “Floriano Peixoto”. 

Dia 14, pela manhã: Prof. Arion Niepce da Silva — “A cultura do 
Brasil no advento da República”. 
Helena Schargel, do pré-jurídico — “Rui Barbosa”. 
Alir Dietrich, do pré-engenheiro — “Quintino Bocaiuva”. 

Além das conferências, com o comparecimento do corpo docente, 
discente e autoridades, foi realizada no dia 15, Sessão Magna, com o 
seguinte programa: 
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Abertura da sessão pelo Diretor, prof. Francisco José Gomes Ri- 

beiro. 

Execução pelo orfeão do Ginásio, sob a regência do maestro Ben- 

to Mossurunga, do Hino da República. 

Oração alusiva, do prof. Homero Batista de Barros. 

Distribuição do primeiro número do jornal “Ginásio Paranaense”. 

Inauguração de um colossal quadro a óleo, de autoria do prof. Pe- 

dro Macedo Ribeiro da Costa, retratando o Marechal Deodoro da 

Fonseca, montado a cavalo e em tamanho natural. 

Inauguração da bandeira oficial do Ginásio. 

Execução, pela primeira vez, do Hino oficial do Ginásio, de autoria 

do Prof. Bento Mossurunga e letra do poeta paranaense Barros 

Cassal. 

Palavras do aluno do curso complementar, Helenton Borba Cortes. 

Canto do Hino Brasil, cantado pelos alunos. 

Oração do aluno do pré-jurídico, Francisco Schleder Negrão. 

Encerramento, com o canto do Hino Nacional. 

A magnífica tela do prof. Pedro Macedo, colocada na parede nobre 
do Salão, foi sempre admirada pelos alunos e professores que aden- 
travam no Salão Nobre, até 1950, quando o Estabelecimento foi trans- 
ferido para a nova sede, tomando essa tela destino desconhecido. 

O Hino Oficial, cantado na ocasião, diferia ligeiramente do atual- 
mente entoado pelos alunos do Colégio Estadual do Paraná, tendo si- 
do adaptado, conforme consta abaixo: 


Ginasistas, da tera querida 
Onde a luz do Cruzeiro fulgura 
No fastígio da força e da vida 
Para a glória da vida futura! 
É na escola que a Pátria se expande, 
É de vós que o Brasil mais alcança 
Pelos fastos de história tão grande, 
Pelo áureo pendão da esperança!... 
Estribilho: A luz que brilha 
Tu'alma incense 
Do teu Ginásio 
Paranaense! 
Seja o saber 
O teu fanal 
O teu dever 
O teu missal. 
Ginasistas, da terra querida, 
Onde a luz do Cruzeiro fulgura 


No fastígio da força e da vida 

Para a glória da vida futura! 
No teu ser desabroche a virtude 
E a moral seja enfim o teu pão, 
No teu corpo demore a saúde 
Perfumando teu bom coração. 

A luz que brilha 

Tu'alma incense 

Do teu Ginásio Paranaense. 


Com a mudança da denominação para Colégio Estadual do Para- 
ná, em 1943, o Hino teve alterada parte de sua letra, mantendo-se a 
música. 

Assim, “Ginasistas, da terra querida”, passou para “Mocidade, da 
terra querida” e o estribilho passou para: “Оо teu Colégio Estadual do 
Paraná, Faz teu ideal, No teu viver, Colegial”, completando-se com 
“Seja o saber, O teu fanal, O teu dever, O teu missal”. 


Apontamentos do aluno nº 13, Dalton Trevisan, do 1º ano, ргё-јигі- 
dico: 

“Prof. Francisco Ribeiro. Nem um ruído na sala. E o mestre, de fei- 
ções resolutas, como de um romano antigo, ensina os segrecos da lín- 
gua morta imortal. O método é particular e insuperável. Oratio prima. 
An invidiam posteritatis times? E a palavra é fecunda. Meus caros... 


Prof. Dr. Orlando Melo: O mestre pontifica com amor à matéria. 
São os 40 minutos mais estimados de todos. Deus é concreto ou abs- 
trato? A razão vai penetrando no espírito titubeante do aluno. Um 
exemplo crasso para que compreendam... E a história, às vezes, a 
anedota vadia, consegue imenso. É um psicólogo na cátedra de psi- 
cologia. 

Prof. Padre Olimpio Souza. O verbo flui em melopéia agradável. 

Estão notando? Mestre em literatura e em ironia. (Quantas vezes 
ausente, fui também alvo dela...) O sarcasmo, culto, fere: bruxos... 

A sineta grita, mas os alunos não ouvem. No que toca... 

Prof. dr. Alcyone Velozo: Dotado de prodigiosa memória, o mestre 
biólogo abre novas perspectivas à mente turva do aluno. Severo, não 
admite rumor. Bem... O aluno presta atenção. E aprende. 

Prof. Dr. Arion Niepce da Silva. É um advogado com causas. Ensi- 
na com simplicidade. Sabe... Leonardo da Vinci, pintor, escultor, arqui- 
teto, músico, engenheiro, atleta... E as maravilhas do mundo antigo, 
subitamente reveladas, (aš civilizações grega, chinesa, maia) fazem o 
discípulo arregalar os olhos do espírito. E pensar. 


Prof. Dr. Abílio Peixoto da Silva. Com a experiência que Ihe derarn 
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os anos de magistratura, entremeia os ensinamentos com observações 
valiosas. 

Culto, bom. Economia Política... Censo... Complascente com 05 
alunos, compreende-os, e por isso, é deveras estimado”. (“O Ginásio 
Paranaense” — nº 10 — ano Ill — 10.11.1941) 


Esforço de guerra. 


O mundo achava-se em guerra, com reflexos para o Brasil. 

Os alunos do Ginásio, em memorável atividade, percorreram as 
ruas, praças e avenidas, do centro e dos bairros, coletando material 
usado, de chumbo, estanho, alumínio e pneumáticos, visando contri- 
buir para о esforço de guerra. Das centenas de quilos arrecadadas, so- 
bressaiu a colaboração de um mestre insigne do Ginásio, e pintor de 
renome, o professor Pedro Macedo, encaminhando a seguinte carta ao 
Diretor do Estabelecimento: 

“Curitiba, 9 de novembro de 1942. 

Exmo: Sr. Prof. Francisco José Gomes Ribeiro 

DD Diretor do Ginásio Paranaense. 

Tenho o prazer de, por intermédio de V. Excia. oferecer ao glorioso 
Exército, aquilo que, ainda ontem, julgava de valor infimo, como sim- 
ples invólucros que foram, de tintas, que poderiam viver, falar, nas te- 
las, se gênios da arte pictórica as tivesse empregado na criação de 
suas obras. 

Hoje, de utilidade incalculável, esses quilos (cinco) de estanho, re- 
presentam uma oferta de dobrado valor, já por satisfazer o pedido pa- 
triótico do Governo, já por interferir na cultura da Nação, defendendo о 
que dentro desses mesmos invólucros existiu, transmudado na res- 
plandência atual do patrimônio artístico nacional dos seus grandes ar- 
tistas. Esta oferta, além do mais, como sendo V. Excia. legítimo patrio- 
ta, мет proporcionar-lhe a satisfação de ver correspondida a idéia de 
ter instituído, neste Estabelecimento, a Campanha do Chumbo. 

Sirvo-me da oportunidade para apresentar a V. Excia. os protestos 
da mais alta estima e consideração. 

a) Pedro Ribeiro Macedo da Costa. 

Como resultado final da campanha, os alunos do GP arrecadaram, 
em 1942, 44 kg de chumbo e 5 de estanho; em 1943, 47 kg de chum- 
bo e 6 de estanho, que foram encaminhados, por ordern do Ministro da 
Guerra, ao Material Bélico da 5º Região Militar. 

A campanha da borracha usada, especialmente pneumáticos, em- 
pilhados na área externa do prédio, totalizou 8.740 quilos, também en- 
caminhados ao Exército, para reutilização. 


Culto à Bandeira. 


Uma vez por semana, o Estabelecimento prestava honras espe- 
ciais ao Pavilhão Nacional, com o hasteamento da Bandeira Nacional, 
na área intema do prédio, pela manhã, e o arriamento à tarde. Os alu- 
nos se concentravam, às 8:45h, no andar térreo (hall) e nas galerias, 
de frente para a bandeira, cujo mastro ocupava local de destaque na 
galeria, em frente ao gabinete do diretor. 

O corpo docente postava-se na galeria, atrás do mastro. Era en- 
toado o Hino Nacional, terminando com alocução de um professor, de- 
signado. 

O arriamento era procedido às 16:40h, ao término das atividades 
do што. Essa solenidade era sempre realizada aos sábados, sendo 
exigido o maior respeito, disciplina e garbo dos alunos. 

Por muitos anos, essa atividade foi desenvolvida no Estabeleci- 
mento, havendo ocasiões em que os alunos, durante a solenidade, 
quando se achavam prestando provas, apenas se levantavam, conser- 
vando-se em silêncio ao lado de suas carteiras. 


Biblioteca do Estabelecimento. 


Embora tendo sediado, por muitos anos, a Biblioteca Pública do 
Estado, em seu prédio, somente em 29 de março de 1943, por ocasião 
das solenidades de comemoração dos 250 anos de fundação de Curi- 
tiba, o Colégio Estadual do Paraná passou a contar com a sua Biblio- 
teca. 

A Biblioteca foi inaugurada pelo Interventor Manoel Ribas, que, en- 
tre os aplausos da assistência, abriu a estante nº 1, como gesto sim- 
bólico de inauguração. Falaram na ocasião, em nome do corpo docen- 
te, o professor Porthos Morais de Castro Velozo, e em nome dos alu- 
nos, o 2º anista do curso complementar pré-jurídico, David Silveira da 
Mota Junior. 

Instalada no Salão Nobre do edifício, se constituía numa das maio- 
res do Estado, fruto do trabalho fecundo do Diretor, prof. Ribeiro. 

Na ocasião, a Biblioteca possuía 4.500 volumes, perfazendo 3.035 
obras, contando com bem organizado arquivo de autores e de titulos. 

O patrimônio da Biblioteca estava avaliado em setenta mil cruzel- 
rOS. 


> 


CENTENÁRIO DO COLÉGIO ESTADUAL DO PARANA. 


Em 13 de março de 1946, o Liceu de Curitiba, depois Instituto Pa- 
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ranaense, Ginásio Paranaense, Colégio Paranaense e, finalmente, 
Colégio Estadual do Paraná, comemorou o seu primeiro centenário de 
fundação pelo governo da Província de São Paulo. 

Constou a solenidade de um almoço de confraternização dos pro- 
fessores e funcionários, e de uma sessão magna, na qual falou o dr. 
Nelson Lins, professor de História, seguido de uma representante da 
seção feminina , do aluno Roberto Tuffi Matter e do professor Adriano 
Robine, diretor do Colégio, que, em admirável alocução, encerrou os 
festejos. 

Essa solenidade marcou um momento muito importante numa Ca- 
sa de Ensino, que, iniciada modestamente, se transformou numa gi- 
gantesca obra. 


Atos governamentais de repercussão. 


Foram muito festejados, no Estabelecimento, os seguintes atos 
governamentais: 

— Decreto nº 614. 
O Interventor Federal no Estado do Paraná, na conformidade do 
disposto no art. 5º, § 2º do Decreto-lei federal nº 4244 de 9 de 
abril p. findo, combinado com o art. 1º do Decreto-lei nº 4245 da 
mesma data, que estabelecem a nova organização do Ensino 
Secundário no país, resolve dar a denominação de Colégio Pa- 
ranaense e Colégio “Regente Feijó" aos Ginásio Paranaense 
desta capital e “Regente Feijó” da cidade de Ponta Grossa, res- 
pectivamente. 
Palácio do Governo do Estado do Paraná, em 10 de junho de 
1942, 54º da República. 
Manoel Ribas / Cap. Fernando Flores. 

— Decreto nº 12.056. 
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere 
o artigo 74, letra a da Constituição e nos termos da lei orgânica 
do ensino secundário, decreta: 
Artigo único. O Colégio Paranaense, com sede em Curitiba, no 
Estado do Paraná, a que se refere o decreto nº 11.232 de 6 de 
janeiro de 1943, passa a denominar-se Colégio Estadual do Pa- 
raná. 


Rio de Janeiro, 23 de março de 1943, 122º da Independência e 
55º da República. 
Getúlio Vargas / Gustavo Capanema. 
— Decreto nº 1.859 
O Interventor Federal no Estado do Paraná, tendo em vista о 


telegrama de 15 do corrente, do Senhor Ministro da Educação e 
Saúde, resolve dar a denominação de “Colégio Estadual do Pa- 
raná” ao atual “Colégio Paranaense”. 

Palácio do Governo do Estado do Paraná, em 25 de março de 
1943, 55º da República. 

Manoel Ribas / Cap. Fernando Flores. 


Recepção aos Expedicionários Paranaenses. 


Na manhã do dia '10 de agosto de 1945, o Colégio Estadual до 
Paraná, associando-se às homenagens tributadas ao glorioso Corpo 
Expedicionário Brasileiro, prestou também a sua homenagem, na figu- 
ra de três expedicionários paranaenses e ex-alunos, Tenentes Guido 
Heisler e Thomás Walter Iwersen e o sargento Odair Costa de Andra- 
de. 

Presentes alunos, professores e autoridades, o diretor fez a abertu- 
ra da sessão, no Salão Nobre, exprimindo, em palavras, o sentido da 
homenagem altamente patriótica, passando-se ao hasteamento da 
Bandeira Nacional e ao canto do Hino Nacional. Após a apresentação 
dos três homenageados, foi mantido um minuto de silêncio pelos que 
tombaram em solo europeu, ouvindo-se, em seguida, o Hino do Colé- 
gio, conduzido pelo Maestro Bento Mossurunga. Brilhante oração de 
saudação fez o orador oficial, Professor José Nicolau dos Santos, his- 
toriando as causas da guerra e a brilhante participação brasileira. 

Foi executado o canto orfeônico “Pátria Minha”, de autoria do 
Maestro Mossurunga. Fala a seguir o orador do Centro Estudantil do 
CEP, aluno Antonio Abreu de Santa Rita, ressaltando a bravura do 
soldado brasileiro e lembrando as figuras de Caxias, Osório, Tamanda- 
ré, e as batalhas de Curupaiti, Riachuelo, etc, passando por Monte 
Castelo, Castel Nuovo. 

Em complemento, foi cantada a “Canção do Soldado”. A aluna 
Maria Lucia Mazorek, recitou, de forma admirável; a poesia “Marcha 
Triunfal”, de Ruben Dario, seguida da canção “Deus salve a América”. 

O Diretor do Colégio passa ao aluno Carlos Gonzáles, o compro- 
vante da arrecadação de Cr$ 1.257,30 (um mil duzentos e cinquenta e 
sete cruzeiros e trinta centavos), proveniente de campanha interna no 
Estabelecimento, como contribuição aos festejos da chegada da Força 
Expedicionária Brasileira. Essa espontânea campanha teve a partici- 
pação dos alunos, do comércio, da comunidade e do corpo docente. 

A quantia é entregue ao dr. Simeão Mafra Pedroso, representante 
do Diretor Geral da Educação, que agradeceu, louvando o espírito pa- 
triótico da mocidade, e prometeu enviar a quantia ao Comando da 52 
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Região. 

ТА еи as homenagens, discursa o tenente Heisler, e, em 
seguida, aproveitando da oportunidade, o dr. Nelson Lins, que, em bri- 
lhante improviso, lembrou a figura do grande Rui Barbosa e a sua pre- 
gação pela união dos povos. Encerrando a sessão, foi cantada a “Can- 
ção do Expedicionário”, com o vigor e entusiasmo que só as grandes 
causas comunicam. 


Rádio Emissora do Colégio Estadual do Paraná. 


A Rádio Emissora do Colégio Estadual do Paraná, surge, inicial- 
mente, como uma avançada aspiração da Congregação do Estabele- 
cimento, no mês de março de 1949. 

Anteriormente, era cogitada a criação de um Clube de Radioama- 
dores e consequente instalação de equipamento de telecomunicações, 
restrito às frequências autorizadas para esse tipo de serviço. Tal inicia- 
tiva partiu do autor deste trabalho, que, na condição de aluno do curso 
colegial, em 1947, е já prefixado com o indicativo РУБОО, encontrou о 
apoio no professor de matemática, Lydio Scardini, também posterior- 
mente prefixado com o indicativo PY5BI, que, junto à direção do Esta- 
belecimento, propugnou pela idéia da criação do Clube de Radioa- 
madores, vendo, naquela Casa de Ensino, um celeiro de futuros entu- 
siastas pela pesquisa das telecomunicações. 

Com a mudança do Colégio para a nova sede, na Avenida João 
Gualberto, a idéia evoluiu, sendo instalada a Rádio Emissora do Colé- 
gio Estadual do Paraná, na frequência de 780 kHz, e hoje denominada 
de Rádio Estadual do Paraná. 


Pinturas encontradas. 


A procura de documentos, armazenados na torre do prédio, o fun- 
cionário do Ginásio Paranaense, Sr. Francisco Rodrigues, no dia 21 de 
maio de 1938, encontrou uma tela pintada a óleo, representando uma 
santa, assinada pelo “Pintor Joseph Weiss”, com a data de 24 de se- 
tembro de 1884. 

Entregue ao diretor, professor Ribeiro, este identificou-a como 
sendo de Santa Ana, determinando em seguida a reconstituição, pro- 
vavelmente pelo prof. Pedro Macedo, e a inauguração, no gabinete do 
diretor, em 13 de junho do mesmo ano. 

Em 1968, a pedido do autor, que exercia a direção do Colégio Es- 
tadual do Paraná, o professor Ayrton Gonçalves Celestino, ao exami- 
nar о relógio e o sino existentes na torre do prédio, encontrou, no teto, 
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uma tela a óleo, enrolada e em mau estado de conservação, de autoria 
de Miguel Bakun, representando o professor Álvaro Pereira Jorge, da- 
quele Estabelecimento. A tela foi entregue à guarda do Colégio, e 
atualmente acha-se em processo de recuperação, no Museu de Arte 
do Estado. 


VISITAS HONROSAS. 
Affonso Pena 


Inicialmente programada para o dia 3 de agosto de 1906, pela ma- 
nhã, a visita do Vice-Presidente da República Affonso Augusto Moreira 
Penna ao edifício e instalações do Ginásio Paranaense e Escola Nor- 
mal, somente se deu no са 6 de agosto, em virtude da chegada dessa 
autoridade no dia anterior. Depois de visitar a Catedral, a Repartição 
dos Telégrafos, Fábrica de Fósforos, Hospital de Caridade, Grupo Es- 
colar Xavier da Silva, Regimento de Segurança, prédio das Secretarias 
de Estado e do Jardim de Infância, esteve visitando o Ginásio Para- 
naense, quando manifestou a satisfação de encontrar o edifício em tão 
boas condições, referindo, ser o prédio, “um palacete”. 

O jornal “A República”, edição de 9 de agosto, transcreve o se- 
guinte: 

“Na visita ao Gymnásio. O dr. Penna, apreciando as bellas bancas 
e carteiras de pinho que constituem o mobiliário das salas: 

— Que bellas peças! Qual o preço porque se as adquirem? 

— Por doze mil réis cada carteira, disse alguém. 

- Por doze mil réis! É baratíssimo... E virando-se para o illustre dr. 
Aarão Reis, que é o director do trust de phosphoros: 

— Está vendo, senhor Aarão, tome nota desta circunstância”. 

Foi esta autoridade a primeira a visitar o Ginásio, na qualidade de 
Vice-Presidente da República, eleito para o quinto período de governo 
republicano, como Presidente, com mandato a ser iniciado em 
15.11.1906. 


Monsenhor Julio Tonti. 


Neste mesmo ano, esteve em visita de cordialidade ao Ginásio, o 
Monsenhor Julio Tonti, ex-Núncio Apostólico no Rio de Janeiro, que 
manteve longa palestra com professores e alunos, e teve palavras de 
elogio ao trabalho ali desenvolvido, e à beleza das instalações. 
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Dr. Affonso Alves де Camargo. 


No dia 25 de dezembro de 1916, o Ginásio foi visitado pelo Dr. Af- 
fonso Alves de Camargo, Presidente do Estado, dando assim “uma 
prova de interesse que vota ao mais importante ramo da pública admi- 
nistração. н 

Apesar de ser este dia ит dos mais benquistos e festejados pela 
humanidade, pois assinala o aparecimento do máximo dos filósofos 
sobre a Terra, S. Excia. encontrou as bancas examinadoras funcionan- 
do, cônscias de que, assim procedendo, firmes em seus misteres, pres- 
tavam preito à memória do divino mestre”. (Sebastião Paraná — Rela- 
tório 31.12.1916) 


Olavo Bilac e o Serviço Militar obrigatório. 


A imprensa noticiou a visita do poeta Olavo Braz Martins dos 
Guimarães Bilac, o nosso consagrado Olavo Bilac, ao Ginásio Para- 
naense, em 17 de dezembro de 1916, onde proferiu brilhante confe- 
rência. чи | 

“Este mês de dezembro, marcou instantes gratíssimos para а in- 
telectualidade curitibana e para a alma patriótica do Paraná. O mo- 
mento era das mais fundas apreensões, pois a primeira guerra mundial 
incendiava a Europa. O Brasil, adormecido em seu leito esplêndido, 
começava a ter pesadelos. Paradoxalmente, um poeta haveria de ter a 
decisão mais profícua. 

Nome prestigioso em todo o país, e possuindo a beleza e a força 
de convicção na palavra, saiu a dar o grito de alarme à nação. Os 
tempos eram de perigo e o Brasil precisava se prevenir. Na paz como 
na guerra! 

Não fugissem os nossos moços ao preparo militar e se pusessem 
em aprestos cívicos todos os cidadãos. Nessa peregrinação é que Ola- 
vo Bilac aportou em Curitiba. Fez discursos e conferências, inflamou 
todas as almas com o poder de sua grande voz, e, principalmente, da 
sua infinita autoridade moral. Cumpriu maravilhosamente a missão 
que se impusera”. 

Uma foto mostra alguns participantes da conferência, na saída do 
prédio do Ginásio, vendo-se, o Prof. Dario Veloso, Olavo Bilac, dr. Lau- 
rentino de Azambuja, dr. Sebastião Paraná, diretor do Ginásio e Escola 
Normal, prof. Elysio Viana, prof. Francisco Ribeiro de Azevedo Mace- 
do, dr. Eneas Marques dos Santos, Secretário do Interior, Justiça e Ins- 
trução Pública, e dr. Lindolfo Pessoa da Cruz Marques, chefe de Polí- 
cia, além de outros convidados. 

Ао proferir a sua conferência, Olavo Bilac foi surpreendido pelo 
talento do professor Dario Veloso, da cadeira de História Universal do 
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Ginásio, que, ao saudá-lo, lamentou que o poeta estivesse concla- 
mando os brasileiros às armas, ao contrário do artista, em busca de 
louros para a sua lira. 

Respondendo, argumentou o seu ponto de vista, buscando exem- 
plos na guerra do Paraguai, completando, com delicada firmeza: 

— Outros são os tempos. 


Dr. João B. Alencastro Masssot. 


O Ginásio Paranaense recebeu, em data de 26 de outubro de 
1933, a honrosa visita do dr. João В. Alencastro Massot, Delegado Es- 
pecial da Superintendência do Ensino Secundário do Ministério da 
Educação e Saúde, que assim se expressou, por escrito: 

“Na qualidade de Delegado especial da Superintendência do Ensi- 
no Secundário, visitei nesta data o Externato do Ginásio Paranaense, 
tendo colhido uma ótima impressão, não só da organização como 
também, das instalações, sendo, portanto, merecedor dos maiores elo- 
gios, o digno sr. dr. Diretor, que, revelando um grande espírito de orga- 
nizador, soube compreender todas as necessidades do grande Esta- 


belecimento de Ensino, que dirige. Curitiba, 26.10.33. (ass) João B. 
Massot” 


Professor Fernando de Azevedo. 


Na fria manhã de 10 de setembro de 1935, um grupo de professo- 
res catedráticos do Ginásio Paranaense, composto de Francisco Villa- 
nueva, Henrique Magalhães, Jayme Batalha Reis е Hipérides Zanello, 
foi ao Grande Hotel, para acompanhar o ilustre mestre Fernando de 
Azevedo, até o prédio do Ginásio, onde foram recebidos pelo Vice-Di- 
retor e outros professores. Aquele mestre demoradamente acompa- 
nhou os trabalhos docentes, visitando as diversas salas de aula e elo- 
giando a atividade ali desenvolvida. 

Posteriormente, no Salão Nobre, foi saudado pelo dr. Algacyr Ma- 
der, e, em nome dos alunos, pelo ginasiano Lourival dos Santos Lima. 

A sessão foi encerrada com magnífico discurso do professor Fer- 
nando de Azevedo, posteriormente publicado na imprensa da capital. 


Professor Raja Gabaglia. 
De passagem para as Repúblicas do Prata, acompanhando uma 


caravana de universitários cariocas, esteve em Curitiba, em julho de 
1936, o professor Raja Gabaglia, diretor do Colégio Pedro Il, do Rio de 
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Janeiro. Às 17 horas do Фа 31, aquela autoridade, acompanhado де 
sua esposa e demais professores, transmitiu a saudação dos professo- 
res do Colégio Pedro Il aos seus colegas do Paraná, felicitando a dire- 
ção pela organização que pôde constatar, encontrando o estabeleci- 
mento otimamente instalado; Como professor de Geografia, não ocul- 
tou о interesse por esta parte do programa, demorando-se em obser- 
vações aos instrumentos e instalações. 


Ministro Gustavo Capanema. 


A “Gazeta do Povo”, em sua edição de 15.9.43 noticiou a visita do 
Dr. Gustavo Capanema, Ministro da Educação e Saúde, ao Colégio 
Estadual do Paraná, no dia anterior. 

“Em companhia do Sr. Interventor Manuel Ribas, do Sr. Diretor da 
Educação do Estado (Simeão Mafra Pedroso) e de outras autoridades 
civis e militares, esteve hoje em visita ao Colégio Estadual do Paraná 
o Sr. Ministro da Educação e Cultura, dr. Gustavo Capanema. 

Naquele tradicional estabelecimento de ensino, foi o ilustre titular 
da Pasta da Educação recebido festivamente, por grande número de 
alunos e professores. Depois de visitar minuciosamente as instalações 
didáticas do edifício, interessou-se longamente o Sr. Ministro pelos de- 
talhes da planta do futuro prédio do Colégio, que será construído à 
Praça Santos Andrade. 

No Salão Nobre do Colégio, foi o Sr. Ministro da Educação sauda- 
do pelo Sr. Diretor do Estabelecimento, Prof. Francisco José Gomes 
Ribeiro, e também pelo decano do seu corpo docente, Sr. Prof. Valdo- 
miro Teixeira de Freitas, que produziram belas peças oratórias. 

Agradecendo a homenagem recebida, o Sr. Ministro da Educação, 
em magnífico e oportuno improviso, disse que se sentia jubiloso sob О 
teto do Colégio Estadual do Paraná, sem dúvida uma das raras casas 
de ensino do país que traduzem uma tradição pedagógica quase se- 
cular. Disse mais, que o seu júbilo era acrescido, ainda, em verificar 
que a tradição histórica, ali, era um marco suntuoso, não voltado so- 
mente para as grandes realizações do seu passado secular, mas sim, 
a incentivar, em meio do caminho percorrido, maiores conquistas e 
progressos para o futuro. E a prova dessa sua asserção estava, eviden- 
temente, no majestoso edifício que ora se projeta construir, edifício es- 
se, de que se podia orgulhar o Sr. Interventor Manuel Ribas, porque 
não seria apenas um orgulho da educação pública no Paraná, mas de 
todo o Brasil. Alongou-se ainda, o Sr. Ministro, em oportunas conside- 
rações sobre a reforma do ensino secundário, com a criação dos cur- 
sos clássico e científico, declarando que, se ambos conduziam ao in- 


gresso em qualquer das Faculdades superiores, justificava-se essa 
preliminar do curso secundário, para melhor atender às vocações estu- 
dantis, dando ainda oportunidade a que o período ginasial gozasse um 
soerguimento em nível de qualidade. 

O discurso proferido pelo Sr. Ministro da Educação, foi, sem dúvi- 
da, magistral peça de oratória, que impressionou profundamente a 
numerosa assistência, não só pela expontânea eloquência, como tam- 
bém pelos altos conceitos pedagógicos externados, sendo aplaudido, 
por isso, entusiástica e calorosamente. Com a visita ao Colégio Esta- 
dual do Paraná, pôde o Sr. Ministro contemplar, ao lado do ensino pri- 
mário, a grande e benemérita obra educacional que vem realizando o 
nosso Estado, sob a administração do Sr. Interventor Manuel Ribas”. 
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Este fascículo, de пйтего dois, faz parte da série "Мао Dupla”, 
iniciado pela Coordenadoria de Pesquisa e Ensino Artístico, em julho 
de 1989, сот a publicação "fac-similar", do primeiro boletim do Museu 
Paranaense, editado por Romário Martins, em 1904. 
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Placa comemorativa de inauguração. — 1904 
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Vista geral de Curitiba, com destaque ao quarteirão entre аз ruas Saldanha Marinho, 
dr. Muricy, Ébano Pereira e Cruz Machado, vendo-se o prédio do Ginásio Paranaen- 
se e nos fundos o antigo prédio do Liceu de Coritiba, construído em 1858, na rua 
dr. Muricy, onde posteriormente foi construído o edifício das Coletorias Estaduais 
em 1923-1926 e sediou a Secretaria da Fazenda, até 1979. 

Foto da década de vinte. 


Fachada frontal e lateral esquerda, vendo-se no fundo o Salão Nobre em fase de tér- 
mino de construção — 1904 


Interior de uma sala de aula, na início do século 


73 


Sala da Congregação, no início do século 
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O Salão Nobre em 1934 


O professor Guido Straube e os alunos, em 1929 
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Aula de ginástica no pátio do GP, com o professor Luiz Bastos 


Visita do poeta Olavo Bilac, em 1916 
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Os alunos do Grupo Escolar Anexo em 1922 
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Alunos do 5º ano no dia da formatura, tendo o Diretor, professor Algacyr Mäder, по 
centro — 1929 ` 
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Vista posterior do mostrador do relógio da torre — 1989 


Detalhe da platibanda da fachada lateral direita 
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Um dos vasos ornamentais do prédio — 1989 


— 1989 


81 


6 ш 
BR DIO” бола 1104 


NAVQURADO na PRESSION CÎ 


ED O EXMO BE o 


AINO NI OMENO ROCH 


Ама SEJ MBH з 


Placa de inauguração — 1926 
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Projeto da fachada frontal do edificio das Coletorias, a ser construido na rua dr. Mu- 
ricy — 1923 
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Fachada lateral direita, no projeto. 1923 
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Fachada lateral esquerda — Rua Saldanha Marinho — 


Fachada frontal em término de construção — 1926 
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Vista do edifício com frente рага a rua dr. Muricy e lado рага a rua Saldanha Mari- 
nho, vendo-se no fundo parte do edifício do Ginásio Paranaense — 1926 


Detalhe ornamental da platibanda lateral e posterior do edifício — 1989 
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